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L T  R  A

-^u, Marilia , não fou algum vaqueiro 
Que viva de guardar alheio gado.
De tofco trato, de exprefsoes groífeiro, 
Dos frios gelos, e dos fóes queimado* 
Tenho proprio cafal, e _belle aflifto; 
Dá-me vinho, legume, fruta, azeite, 
Das brancas ovelhînhas tiro o leite ,
■ Y“« * * _ í ! i r r ■ ; , . '  .
b mais as finas láns, de que me vifto. 

Graças, Marilia bella ,
Graças á minha Eftrella !

V ' V Eu



6  M a a τ h  T a

Eu vi o meu Temblante n’uma fonte, 
Dos annos inda não eftá çortádo ·
O s  Paftores, que habitão elle monte, 
Reípeítão o poder do meu cajado,
Com tal deítreza toco a fanfdninha,
Que inveja até me tém o proprio Al celle? 
Ao Tom delia concerto a vóz  celelle ; 
Nem canto letra que não Teja minha. 

Graças, Marilia bella,
Graças á minha Eftrella !

Mas tendo tantos dotes da ventura ¿ 
Só*apreço lhes dou, gentil Paítora, 
Deppis que o teu aíFeélo me fegura,
Que queres do que tenho Ter Senhora·
He bom, minha Marilia, he bom fer dono 
De hum rebanho, que cubra monte, e prado $ 
Porém, gentil Paftora, o teu agrado . 
Vale mais cj hu rebanho, e mais hú  throno· 

Graças, Marilia bella,
Çîraças á minha Eftrella !



b e  D t r c e  o.
Os teus olhos efpalhão luz divina,

A quem a luz do Sol em vao le atreve : 
Papoila, ou rofa delicada, e fina,
Te cobre as faces, que sáo cór da heve 
Os teus cabellos sáo huns fios á* ouro ; 
Teu lindo corpo balfamos vapora.
Ah ! nao, nao fes o Ceo, gentil Paftóra 
Para gloria de Amor igual Thefouro. 

Graças, Marilia bella , -uJ 
Graças á minha Eítrella !

Leve-me a fementeira muito embora 
O rio fobre os campos levantado: 
Acabe, acabe a pefte matadora,
Sem deixar huma rês, o nedeo gado.
Já deites bens, Marilia, nao precifo : 
Nem me cega a paixão,' que o mundo arrafta 
Para viver feliz, Marilia, bafta 
Qjte os olhos movas, e me dês hum rifo* 

Graças, Marilia bella,
Graças á minha Eftrella ! „ ' 0
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Hirás.. a div£rtîr-te na floreda, 
Suftentada , Marilia, no meu braço ;
Aqui defcançarei a quente féfta,
Dormindo hum leve fomno em teu regaço : 
Em quanto a luta jogão os Paitares,
E emparelhados correm nas campinas, 
Tcucarei teus cabellos de boninas,
Nos troncos gravarei os teus louvores. 

Graças , Marilia bella , '
Graças á minha Eftrella ! : .

Depois que nos ferir a mão da Morte 
Ou íèja nefte monte, ou noutra’ ferra , 
Noffos corpos terão., terão a forte r 
De confumir os dous a mefma'terra,
Na campa, rodeada de,cypreítes , ' — 
Lerão eítas palavras-ps Paüores | / . 
,, Qpem quizer 1er feliz nos feus amoçes, 
n  Siga o$ exemplos,- que nos deraoedes 

Graças, Marilia bella, , '3
Graças á minha Eftrella !

L Y-
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L Y R A  IL 

JP intSo , Marilia , os Poetas
A hum menino vendado,
Com huma aijava de fettas,
Arco empunhado na mão:
Lige ras azas nos hombros,
O tenro corpo defpido ;
E de Amor, ou de Cupido 
São os nomes que lhe dão.

Porém eu , Marilia, nego,
Que affim feja Amor ; pois elle 
Nem he moço , nem he cego ,
Nem fettas, nem azas tem.
Ora pois, eu vou formar-lhe 
Hum retrato ma:s perfeito,
Que elle já ferio meu peito \
Por iíTo o conheço bem.
« * * Os
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O s  feus compridos cabellos ¿ 
Que fobre as coilas ondeão ,
Sao que os de Apollo mais bellos j 
Mas de loura cor não são.
Tem a cór da negra noite ;
E com o branco do rollo 
Fazem, Marilia, hum com pollo 
Da mais formofa união.

Tem redonda , e liza teíla j 
Arqueadas fobrancelhas,
A  vòz meiga, a villa Iioneíla,
E feus olhos são huns ides*
Aqui vence Amor ao Ceo,
Que no dia Iuminofo)■ ·
O Ceo tem hum Soí formofo,
E o traveíFo Amor tem dous.



DE D i R C B O ,  Ι ϊ

Na fuá face mimoía,
Marilia, eílão miíluradas 
Purpureas folhas de rofa ,
Jkancas folhas de jafmim.
Dos rubins mais preciofos 
Os feus beiços são formados $
Os feus dentes delicados 
São pedaços de marfim*

Mal v r  feu roño perfeito 
Dei logo hum fufpiro, e elle 
Conheceo haver-me feito 
Eftrago no coração.
Punha em mim os olhos, quando 
Entendia eu não olhava :
Vendo que o via, baixava 
A modefta vifta ao chão.

Cha*
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Chamei-lhe hum día formofo; 
Elle cuy indu os feus louvores 
Com hum modo defdenhofo, .. 
Se furrio, e não fallou.
Pintei-lhe outra vez o eftado,
Em que eftava ella alma polia ; 
Não me deo também relpoíla, 
Conítrangeo-fe, e fufpirou.

Conheço os íignaes, e logo 
Ãnimado da efperança ,

A  Bufeo dar hum defafFogo ,
E Ao eanfado coração.
A< Péê° em feus dedos nevados,
Q, E querendo dar-lhe hum beijo,
Q Cubrio-fe todo de pejo,
g  E fugio-me com a, mão. ,

Tu



D E  D ï R C E O . n
T u , Marilia , agora vendo 

De Amor o lindo retrato ,
Comtigo eftarás dizendo ,
Que he elle o retrato teu.
Sim, Marilia , a copia he tua ,
Que Cupido he Deos fuppoilo:
Se ha Cupido he fó teu rollo,
Que elle foi quem me venceo.

L Y R A III.

D e amar, minha Marilia , a formofura 
Não fe podem livrar humanos peitos. 
Adorao os Heróes, e os mefmos brutos 
Aos grilhões de Cupido eítão fugeitos· 
Qpem, Marilia, defpreza huma belleza, 

A luz da razão preci fa ,
E fe tem difcurfo, pifa 

A Lei, que lhç ditou a Natureza-



Cupido entrou no Ceo. O grande jov¿ 
ç  Huma vez fe mudou em chuva de ouro : 
S Outras vezés tomou as varias fôrmas 
íí De General de Thebas, velha , e touro* 

O proprio Deos da Guerra deshumano 
I  Não viveo de amor íllefo ;
ÿ  Quiz a Venus e foi prêfo
J Na rede, que lhe armou o Deos Vulcano^

Se amar* huma belleza fe defcúlpa 
í  Em quem ao proprio Ceo, e terra move 
/ Qual he a minha gloria, pois igualo,·
J Ou excedo rio amòr ao mefmo Jove ?
J, Amou o Pai dos Deofes Soberano 
( Hum fembíante peregrino:
í Eü adoro o teu divino,
j O teu divino rofto, ë fou humano.

i 4  M  A R 1 L I A
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L Y R A  IV.

ar il ra , teus clhos.
Saó réos, e culpados ,
Que íofFra, e que beije 
Os ferros pez a dos 
De injufto Senlior.

Marilia , eícuta 
Hum trille Paílor.

Mal vi o teu roíto-,
O langue gelou-fe,
A lingoa prendeo-íe,
Tremi, e mudou-íe ' " Λ .
Das faces a cor.

Marilia. eícuta
■* i t  X · i,

Huai trille Paítoiv
t  ' V

* cs,, '1 I 'X



A viña furtiva ,
O rifco imperfeito;
Fizeraó a chaga,
Que abrifte no peito 
Mais funda, e maior.

Marilia, efcuta 
Hum trifte Pailor.

Difpuz-me a fervir-te;
Levava o teu gado
A5 fonte mais clara, *
A* vargem, e prado 
De relva melhor.

M arilia, efcuta
t.

Hum trifte Paftor.

Se vinha da herdade,
Trazia nos ninhos
As aves nafcidas , ■*. ¿ ..
'Abrindo os biquinhos"·
De fome ou temor.

M arilia, efcuta
Hum trifte Paftor. S$

l 6  M A R I t  I A
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Se alguem te louvava 

De godo me enchia ;
Mas fempre o ciumé 
No rodo accendia 
Hum vivo calor.

Marilia, efcuta 
Hum tride Paftor.

Se édavas alegre 
Dirceo fe alegrava ;
Se edavas fentida;
Dirceo fufpïrava 
A3 força da dor.

Marilia ? efcuta 
Hum tride Paftor;

Fallando com Laura /
Marilia dizia;
Surria-fe aquella,
E eu conhecia 
O  erro de amor.

Marilia, efcuta 
Hum tride Pador;

B Mov

t í  E D T R G K O.
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M ovida, M arilia,
De tanta ternura ,
Nos braços me déíle¿
Da tua fë pura 
Hum doce penhor.

Marilia, efcuta 
Hum triíle Paflón.

ΐ 8  Μ A R I L I Ã

Tu mefma diííeile 
Que tudo podia 
Mudar de figura ; 
Mas nunca feria 
Teu peito traidor. 

Marilia, efcuta 
Hum triíle Paílpr.

Tu já te mudaíle ; 
E a Olaia frondoza, 
Aonde efcrevefte 
A jura horrorofa , 
vTem todo o vigor. 

Marilia, efcuta 
Hum trille Pallor.

Mas



Mas eu te defcülpo,
Que o fado tyranno 
Te obriga a deixâr-me ;
Pois büfca o meu damno 
Da forte, que for.

Marilià, efcuta 
Hüm trifte Paftor.

i) E D τ R C E O. i ÿ

L Y R A  V.

A caso são elles 
Os íitios formofos,
Aondé paflava 
Os annos góftóíbs ?
São èíles os prados ,
Aonde brincava,
Em quanto paflava 
O manió rebanho,
Que Alcéô me deixou?

B il São
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Sao eftes os íitios ?
São eftes ; mas eu
O mefmo não fou.
Mar ilia y tu chamas?
Efpera que eu vou,*

Daqüelle penha feo 
Hum rio cahia,
Ao fom do iiiíTurfo 
Que vezes dormia ! _
Agora não cobrem 
Eípumas nevadas 
As pedras quebradas:
Parece que o rio 
O curfo voltou.

São eftes os litios? 
São eftes; mas eu 
O mefmo não fou, 
Marilia > tu chamas ?
Efpera que eu vou*

r

Meus



21 >P E D\ UCEO,  
Meus verfos alegrq

rAqui repetia:
O Eco as palavras 
Tres vezes dizia?
Se chamo por elle 
Já nao me refponde \  
Parece fe efçonde, 
Canfado de dar-me 
Os ais que lhe dou.

São eíies os fit io s  f  
São eftes ; mas eu 
O mefmo não lòu. 
Mariliay tu chamas?

Corria fereno,
Por marges cobertas 
De fiores 3 e feno :
A  efquerda íe erguia 
Hum bofque fechado $ 
E o tempo apreffado/ 
Que nada relpeita,
Já tudq mudou·

Efpera qne eu vou. 
Aqui hum regato



Sao eftes ; mas cu v 
O mefino nao foU- 
Marilia, tu chamas? 
Efpera que eu vou.

Mas como difcorro ? 
'Acafo podia 
Já tudo mudar-fe 
No efçaço de hum día? 
Exiftem as fontes ,
E os freixos copados ;
Dão flores os prados»
E corre a cafcata ,
Que nunca íeccou.

São eftes os fit ¡os? 
Sao eftes ; mas eu 
O mefmo nao fou. 
Marilia, tu chamas * 
Efpera que eu vou.



Minha alma, que tinha 
Liberta a vontade 9 
Agora já fente 
Amor , e faudade·
Os fitios formólos^
Qiie já me agradárão,
Ah ! não fe jmudárão ! 
Mudárão-fe jos olhos,
De trifte que eftou.

São elles os fitios?
São eíle$; mas eu 
O mefmo não lou* 
Marilia, tu chamas? 
Efpera que eu vou*

D E D I R G Ε Ο.

I#T*
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L Y R A  VL ■

O  Η ! quanto páde em nóf a varia Eftrellaî 
Que diverfos que sao os genios noiTosl 

Qyal folta a branca vélla,
E affronta febre o pinho os marcs groflbs, 
Qyal cinge com a malha o peito duro *
E marchando na frente das cohortes,
Faz a toare voar* cahir o muro»

V ' 1 .
O fordido avarento em vao trabalha. 

Que poíía o filho entrar no feu Thefouro»

I Aqui fechado eítende
Sobre a taboa, que verga, as barras de ourô  
Sacode o jogador do copo os dados ;

E n’uma noite fó, que ao íomno roubá ¿ 
Perde o redo dos bens do pai herdados·:

O
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O que da voraz güila o vicio adora 
Da lauta meza os feus prazeres fia.

E o terno Alceíte chora 
Ao fom dos verfos a que o genio o guia,* 
O fábio Gallileo toma o compaífo,
E fom voar ao Ceo, calcula, e mede 
Das Eílrellas, e Sol o immenfo efpaco¿

Em quanto pois , M ap lia , a varia gente ¿ 
Se deixa condiizir do propriq goílo \

Paífo as horas contente 
Notando as graças do teu lindo roílo? 
Sem caníar-me a faber fe o Sol fe móve* 
Ou fe a terra voltea ¿ ailim conheço 
Aonde chegp. a mao do grande Jove.

Noto, gentil M arilia, os teus cabellos ¿
E notons faces de Jáfmins, e roías · 

Noto os teus olhos bellos \
Os brancos dentes, e as feiçdes mimólas. 
Quem fez.huma obra tão perfeita, e linda ,1 
Minha bella M arilia, tamb em póde 
Fazer os Geos, e mais, fe ha mais ainda.

L Y-
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L Y R A  VIL

V ,pu retratar a Marilia ;
A Marilia meus amores \
Porém como fe eu não vejo 
Quem me emprefte as finas cores ! 
Dar-mas a terra não póde ;
Não que a fpa çôr mimofa 
Vence o lyrio , vence a rofa :
O jafmim , e as outras flores. , 

Ah foccorre, Amor, foccorre 
Ao mais grato empenho meu! 
Vôa fobre os Aftros, vôa, 
Traze-me as tintas do Ceo.

Mas



\

p i  D i r c e  o.
Mas não fe efmoreça logo j 

Pufquemos hum pouco mais ;
Nos mares talvez fe encontrem 
Cores que fejao iguaes.
Porém não, que em parallelo 
Da minha Nynfa adorada 
Pérolas nao valem nada,
Não valem nada os coraes.

Ah foccorre, Amor, foccorre 
Ao mais grato empenhp meu ! 
Voa fobre os Aítros, voa, 
Traze-me as tintas do Ceo*

Só no Ceo achar fe pódem 
Taes bellezas y como aquellas 3 
Qye Marilia tem nos olhos,
E que tem ñas faces bellas.
Mas ás faces graciofas ,
Aos negros olhos, que matao ,
Não imitão, não retratão 
Nem Auroras, nem Eftrellas.

Ah



/
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Ah Joccorre, Amor, foccorre 
Ao mais grato empenho meu !
Vôa fobre os Aílros, vôa.
Traze-me as tintas ‘do Cço*

Entremos , Amor, entremos r  · 
Entremos na mefma Esfera.
Venha Pallas, venha Juno ,
Venha a Deofa de Cithera.
Porém nao, que fe Marília 
No certame antigo en trafile,
Bem que a Paris não peitaiTe,
A todas as tres vencera.

Vai-te, Amor, em vao foçcorres 
Ao mais grato empenho meu : ‘
Para fòrmar-lhe o retrato

.. ■ . . -

Não baftão tintas do Çeo.

\ ’ ' ' · C ’ ‘ ' * ' * ‘ " 
. , <ί · · V : ‘ ·'" - *-

L Y -



l y r a  v iií .Μ-A. ▼-L ^kilià , de, que te queixas ? 
De que te roube Dirceo 
O íincero coração ?
Não te dêo também o feu ?
E tu , Marilia, primeiro 
Nao Jhe lançáfte o grilhãò ? 

Todos amao : fò Marilia 
Defta Lei dâ  Natureza 
(pieria ter izenção?

km torno das s caftas pombas 
Nao rula o ternos pombinhos ?
E rulão, Marilia, em vão?
Não fe afagão c’os biquinhos ?
E a provas de mais ternura 
Não os arrafta a paixão ?

Todos amão: fó Marilia 
Deita Lei da Natureza 
Queria ter izenção ?
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Já ville 3 minlía Marilia y 
Ávezinhas , que não fação 
Os feus ninhos no verão ? 
Aquellas com quem lè enlação»’ 
Não vão cantar-lhes defronte 
Do mollé pouzo em que eftao ? 

Todos ámão : fó Marilia 
Dette Lei da Natureza 
Queria tef izenção ?

Se òs peixes, Mariliã y gera©* 
.. Nos bravós mares , e rios > 

Tudo effeitos de Amor são* 
Amão os brütoS impios ?
A ferpente venenóla , .
A Onça 3 o Tigre 3 o Leão. 

Todos amãó : fó Marilia 
Deíla Lei da Natureza 
Queria ter izènção ?



DE D i R C E O. 
As grandes Deofas do Ceo 

Séntem a fetta tyranna 
Da amorofá inclinação.
Diana, com fer Diana,
Não fe abrafa, não fufpira 
Pelo amòr de Endymião ? 

T o d o s  amão: fó  Mariliá 
Deflá Lei dá Natureza 
Queria ter izenção ?

Deíifte, Máriliá bella,
De huma queixa Mentada 
Só na altiva opinião.
Efta clíamma lie inípirada 
Pelo Ceo ; pois nella a fien ta 
Â noíía confervação.

•Todos amão : fò Márilia 
Defta Lei da 'Natureza 
Não deve ter izenção.
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L Y R  A IX,

fou, gentil M arilia , eu fou captivo. 
Porém não me venceo a mao armada 

De ferro, e de furor :
Huma alma fobre todas elevada 
Não cede a outra força que nao fe ja 

À1 tenra maò de Amor*

Arradem pois os outros muitò embora" 
Cadêas nas bigornas trabalhadas 

Com pezados martellos:
Eu tenho as minhas mãos ao carro atadas ' 
Com duros ferros não, com fios d’ouro $ 

Que são os teus cabellos.

Occul-
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Occulto nos teus meigos vivos olhos 
Cupido a tildo faz tyranna guerra : 

Sacodc a fétta ardente ;
Ë ferido defpedida cí  da terra, 
âs nuvens rompe, chega ão alto Im ρίπο , 

E chega ainda quente* Q

As abelhas naà azas fuípèndidás 
Tirão, Mariliá , os fuccos faborofe 

Das orválhadas floreé:
Pendentes dos teus beiços graciofos 
Ambrollas chu^ao, chupao mil feitiços 

Nunca fartos Amores»

O vento quandò parte em largas fita$ 
As folhas, que menêa com branduraj 

A fonte cryftallina , *
Que fobre as pedras cáe de immenfa altura ; 
Náoforma hum fom tão doce, como forma 

A tua vóz divina*

E m€
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Em torno dos teus peitos ,, que palpitao  ̂
Exaláo rail fnfpiros defvelados:.

Enchames· de defejos ;
Se encontrão os teus olhos defcuidados, 
Por mais que fe atropelemvoao s chegao* 

E dão furtivos beijos.

O Cífne, quando corta1 o manfo lago, 
Erguendo as brancas azas , e o pefcoco ;

A Náo que ao longe paíTá,
Quando o vento Ihe infuna o pano gróflb 3 
O teu garbo não tem, minha Marilia, 

Não tem a tua graças

Eftimem pois o§ mais a liberdade f 
Eu prézo o captiveiro : fim , nem chamo 

A' mão de Amor impia :,
Honro a virtude, e os teus dotes, amo : 
Tambem o grande Achilles veile a faia > 

Também Alcides fia. u  ,

% L *
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L Y R X»

c  ■' : '
O  B exiíle hum peito ;
Que izento viva 
Da chamma ailiva,
Que accènde Amor„

Áh ! não habite 
Nefte montado*
Fuja apreiTado 
Do vil traidor.

Corra, que o Impio 
Aqui fe efcònde:
Não fei aonde ;
Mas fei que o vi.

Tráz novas fettgŝ
Arco robuílo ;
Tremi de fufto,
Em vão fugi.

D E  D  i R G à  O.

C ii En
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Eu vou moilrar-vos, 

Triftes mortaes,
Quantos fignaes 
Q ímpio tem.

Oh ! como he juítoa 
Que todo o humano 
Hum tal tyranna 
Conheça bem !

s, -,

No corpo aind& 
Menino exiíte :
Mas quem reíifte 
Ao braço feu ?

Ao negro Inferno' 
Levou a guerra : 
Vencéo a terra, 
Yencêo o Ceo» .

Λ

f ■ ,

3
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'  J i  mais fe cobrem 
Seus membros bellos ;
E os feus cabellos 
Que lindos são! ,

V endados olhos ;
Que tudo alcanção,
E já mais lanção 
A  fetta em vão.

3?

A s  íuas faces 
São cor da neveÿ 
E a bocea breve 
Só rizos tem,

Mas, ah! reíplra 
Negros venenos,
Que nem ao menos 
Qs olhos vem.

Ί ÍL·

.ir:/?..

At-



, Aljàva grande - ·  ̂ % 
Dependurada,
Sempre atacada 
De bons farpoes.

Fere com 
JAgudas lanças,
Pombinhas manfas,
Bravos leoes.

Se a fetta falta 
Tem outra prompta 5 
Que a dura ponta 
Já mais torcêo.

Ninguem reílííe 
Aos golpes delia:
Marilia bella t > a  c · ' - Ã
Foi quem lha dêo,

M  A R I  î* I 4
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Ah ! não fúñente 
Dura peleija,
O que defeja 
Ser vencedor.

Fuja, e não olhe ,
Que f<5 fugindo 
De hum rollo lindo,
Se vence Amor· • ψ ***V A Vr

L Y R A  XI,

N alo toques,minha Mufa,nao,nao toques 
Na fonorofa Lyra,

Que as almas, como a minha, namoradas 
Doces Canções inlpira :

AíTopra no clarim, que apenas soa 
Enche de alfombro a terra ;

Naquelle, a çujo fom cantou Homero ? 
Cantou Virgilio a Guerra. 1



Bufquemos, ó Mufa k *
Empreza maior ;
Deixemos as ternas 

. Fadigas dé Amor,
£  1 * 'V * - ^  - 4P , * __ - ̂  * ’* ^

Eujánão vejo as graças, dequefbrm^ 
Cupido o feu theíouro : * f ^

Vivos olhos, e faces côr da neve,
Com creípos fios de ouro j 

Meus olhos fó vem gramas., é loureiros 
Vem carvalhos , e palmas *, 

Vemos ramos honrofos, que deiVinguem 
As vencedoras almas·.

V. , \ F  n .*  ■ · - -

Bufquemos , ó Mufa , *vr- „
Empreza maior ; λ r*  ̂  ̂ ’
Deixemos as ternas ^
Fadigas de Amor, , *·Η*·*> i

-1 f* * V- v- *  ":· h *' l*' i *·
·,, > »>.,.* li

* ■ ‘ ‘ ’ « H · Vi it :
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Cantemos o Héróe, que já no berço 
As Serpes deípedaça ;

Qu= fere os Cáeos , que deftronca as Hidras, 
Mais os leões que abraça. 

Cantemos, fe ifto he pouco, a dura guerra 
dos Trítaes, e Tyféos,

Cfee arrancao as montanhas, e atrevidos 
Levao armas aos Ceos.

«r i Bufquemos , ó Muía ,
Empreza maior ;
Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor#

Anima pois, 6  Mufa, o inftrumento;  
Que a vôz tambem levanto ;

Porém tu déíte muito affima o ponto , 
Dirceo nao pode tanto :

Abaixa, minha Mufa, ο tom, que erguefte ;
Eu já , eu já te %o.

Mas, ah ! vou a dizer H erde  , e G u e r r a , 
E fó M a r  i l i a  digo.

Dei’

D E D I R C B O, 4 1
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Deixemos , ó Mufa .>
Empreza maior,
Só poiïo feguir-te 
Cantando de Amor.

"I
Feres as cordas d’ouro? Ah! fim, agora 

Meu canto já fe afina;
E a humana vóz, parece que ao fom délias 

Se £áz tambem divina.
O mefino que cercou de muro a Thebas 

Nao canta affim tão terno ;
Nem pode competir commigo a quelle, 

Qije defce ao negro Inferno.

Deixemos, ó Muía,
Empreza maior; .
Só poíTo feguir-te 
Cantando de Amor.

-  M  A R T h  I A -

Mal



Mal repi to M a r  i l i a  , asdoceS aves 
v Moílráo fignaes de efpanto ,
! Erguem os collos, voltao as cabe jas,
: Parão o ledo canto V '

Move-fe o tronco, o ventó fe fuípendé, 
Pafma o gado*, e nao come: 

Qpanto pódem meus verfos ! Quanto páde 
Só de Marilia o nome l

L '"l· * ■ < *
Deixemos, ó Muía,

Empreza maior;
Só poíTo feguir-te 
Cantando de Amor*

C. " ' ■' '
t f  ■ '

• I  i. ■ h· *

< V  :
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, Λ ’SÍ O

T L Y R  A is oA
OPET hum dia m : i* h

Á o  Déos vendado ? o y - r t  ,sí
Que deíbyidado % t;oC4 A
Não tinha as fetta$ [o- o '
Na impía mão. I •iíi-t n̂qr

Mal o conheço,
Me fóbe logo i ' J1
Ao fih§>oi- .ncrrAü ,■
Qiie a raiva accendç ; ;r;.r: :
No coração. >’ Ct'V··» 'Î

'  r
M o r r e  y ty ra n n o  ;  

M o r r e , in im ig o  !
Mal ifto digo,
Raivofo o apérto 
Nos braços meus*

Tanto que o moço 
Sente apertar-fe, ‘
Para falvar-fe .
Tambem me aperta 
Nos braços feus. O



DS P  i It C fi Ó,
O leve corpo 

À o  ar levanto ;
Ah ! e com quantô 
Impulfo b  trago 
Do ar ao chão ! ,

Poude fufter-fe 
A vêz primeira j 
Mas á terceira 
Nos pés y que alarga,
Se firma em vão.

Mal o derrubo ̂
Ferro aguçado 
No já cançado 
Pd to y que arqueja ¡
Mil golpes dêo.

. Suou feu corpo; 
Tremêo gemendo;
E a côr perdendo y 
Batéo as azas;
Em fim morreo.

Qpal



Quai bravo Alcides,
Que a h irfuta pelle 
Veftio da quelle 
Grenhpfo bruto,
A quem matou.

Para que próve 
A empreza honrada,
CTo a mao manchada' 
Recolho as fettas, ··*
Que me deixou.

Ouvio Marilia 
Que Amor gritava \
E como ella va 
Vizinha ao litio 
Valler-lhe vem.

Mas quando chega 
Efpavorida,
Nem iá de vida 
O féro monftro 
Indicio tem.

Φ  Μ  Δ R T L 1 i
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Èntão Marilia ,

Que o vê de perto 
De pó cu berro,
E todo em volto 
No iangue feu;

As niaos aperta 
No peito brando,
E affiiéla dando 
Hum ai, os olhos 
Levanta ao Ceo*

Chega-fe a elle 
Compadecida ;
Lava a ferida 
C’o pranto amargo,
Qae derramou*

Então o monftro 
Dando hum fuípiro,
Fazendo hum g y ro 
C*o a baça vifta,
ReíTufcitou.

Ref-



ilefpira á Deofa ; /
E vem o gofio 
Fazer no rollo 
O mefrno effèito,
Que fez a dôr.

Que louca idéa 
Foi a que tive !
Em quanto vive 
Marilia bella,
Não morre Amor.

48 M A K l L ï A

φ  \mmwtrw

L Y R A  XIIÍ.

O  η ! quantos rífeos ¿ /  
Marilia bella,
Não atropella 
Quem cego arrafia 
Grilliáes de Amor!

Hum peito forte;
De acordo falto,
Zómba do aíTalto 
Do yil traidor.
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O amante de Hero 

Da luz guiado ,
C o  peito oufadó,
Na efcura íioite 
Ronipia o man

Se o Helefpontd

DE Dt Rf cÉOé

Se encapelava,
Ah ! nao deixava 
De Ihe ir fallan

Do cantor Thracio 
A heroicidade,
Éíía verdade,
Minha Marilia,
Próva também.

Cheio de esforç» 
Vai ao Cocito,
Bufcar afflito 
Seu doce bem.

t

. !

1 .

jr i
r ' r 

Γ }

\
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Que acção tão grande 
Nunca intentada !
Ao pé da entrada 
Já  tudo aííufta *
O coração !

Pendentes rochas ,r 
Campos aduftos,
Que nem arbuftos 
Nem hervas dão.

Na funda fralda "·
De calvo monte,
Corre Acheronte,
Rio de ardente 
Mortal' licor.

Tem o barqueiro 
Teda enru gada,
Vida inflammada,
Que mete horrot*

yo, M AU i I i
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Que feguranças !

Que fechaduras !
As portas duras 
Não são de lenhos ;
De'ferro são.

Por tres gargantas/ 
Quando alguém baté3 
Raivofo late 
O negro cão.

Dentro da cova 
Soão lamentos ; .
B que tormentos 
Não moftra aos olhos 
A efcaífa luz !

Minos a pena 
Manda ,fe intime 
Igual ao crime,
Qtie ali conduz.

Gran*Di i
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Grande penedo 

Efte carrega ;
S  apenas chega 
Do monte ao cume,
O faz rolar.

A pedra fempre 
Ao valle defce ?
Sem que elle ceñe 
De a ir bufcftr.

Nas limpas aguas 
Habita aquelle:
Por cima'.delle 
Verdejao ramos ,
Que pomos . dáo. ·

De balde a bocea 
Molhar pertende i 
De baldé eftende
Faminta mão.



E D i r c e o , ^  
Tem outro o peito

Deípedaçado : 1
Monflro esfaimado 
Ja mais defcanja 
De lh o  roer.

A roxa carne;
Que abutre come y 
Não íè confome y 
Torna a creicer. \ ·

Mas bem que tudo 
Pavor inipira,
Tocando a lyra 
Deíce ao Averno 
O bom Cantor.

Não fe entorpece 
A lingua, e braço;
Nao teme o palTo,
Não perde a côr, «
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Ah ! tamben* quanto 

Dirceo obrara.
Se precizára,
Marilia bella ,
Do esforço feu !

Romperá os mares 
Oq peito terno,
Fôra ao Inferno,
Subira ao Ceo.

Aos dois amantes ,
De Thracia, e Abydo p 
Ná6 dêo Cupido s: ï * * c
Do que aos mais todos 
Maior vallor.

Por feus vaífallos 
Forças reparte,
Como lhes parte- 
Qs gráos de Amor.
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L Y R A  XIV.

Μ' ‘7 ■·· ·5*··' ^V.-Ti >' " / >
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inha bella, Marilia, tudo, paffa;
A forte dette mundo, he.maí feiura p  ¿ 
Se vem depois dos maíes* a ventura, 
Vem depois dos prazeres a delgmca, 

Eílao os mefmos Deofes,
Sugeitos;ao;poder do Ímpio Fado: 
Apollo já fugip do Ceo brilhante 9 

, Já foi Paftor de gado»

t A devorante, mão, d$ pegra Morte .· ' 
Acaba de roubar o bem que temos;
Até na f riííe campa nap podemos 
Zombar do braço da inconftante forte.

Qual fica no Sepulcro ,
Que feus avós erguerão, defçançado : 
Qpal no campo, e lhe arrànca os frios oífo¡ 

Ferro do torto arado. Ah!



y

φ  M n i m
Ah! em quanto os Deftinos impiedofos 

Não voltão contra nós a face irada, 
Façamos, fim façamos, doçe amada, 
Os noíTos breves dias mais ditozos.

Hum coraçao que frouxo 
Ά grata pofie de feu bem différé,
A fi, Marilia, a fi proprio rouba,

E a fi proprio fere.

Ornemos noffas teftas com as flores ;
E façamos de feno hum brando leito ; 
Prendámonos, Marilia, em laço ellreito, 
Gozemos do prazer de sãos Amores, 

Sobre as noffas cabeças,
Sem que o pofsao deter, o tempo corre > 
E para nós o tempo, que fe paffa, 

'Também, Marilia, morre.
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Com os annos, Marilia, o gofio falta,’ 
E fe entorpece o corpo já cançado ;
Triíle o velho cordeiro eílá deitado,
E o leve filho fempre alegre falta.

A mefma formofura
V

He dote que fó goza a mocidade : 
RugãoJe as faces, o cabello alvêja,

Mal chega a longa idade,

f Que havemos d’efperar, Marilia bella ? 
Que vão paliando os florecentes dias ?
As glorias, que vem tarde, já vem frias ;
E póde em fim mudar-fe a noífa eílrella.

Ah ! não, minha Marilia , ^  * 1· 
Âproveite-fe o tempo, antes que faça 
O eftrago de roubar ao corpo as forças,

E ao Temblante a graça.
. X ·'<

I ■¿,·

L Y-



minha bella Marilia 
Tem de leu hum bom theíburo 
Não he, doce Alceo, formado 

Do bufçado
Metal louro. / , -,

He feito de hurçs alvos dantes : 
He feito de huns olhos bellos y 
De humas faces graciofas,
De crefpos ,3 finos cabellos ;
E de outras graças maiores,; 
Que a natureza lhe dêo:
Bens que valem fobre a terra; 
E que j:em valor no Ceo,



DE D I R C E O.
Eu poflb romper os montes 

Dar ás correntes defviosj 
Pôr cercados efpaçozps 

Nos caudozos 
Turvos rios.

Poflb emendar a ventura 
Ganhando aítuto a riqueza j 
Mas y ah ! caro Alceo, quem pócle 
Ganhar huma fó belleza 
Das bellezas, que Marilia 
No feu thefouro mettêo ?
Bens y que valem fobre a terra ,
E que tem valor no Ceo.

Da forte que vive o riço 
Entre o faufto alegremente,
Vive o guardador de gado 

Apoucado,
Mas contente*
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Beije pois torpe avarento 

'As arcas de barras chêas :
Eu não beijo os vis tliefouros ;
Beijo as douradas cadêas ;
Beijo as fettas, beijo as armas 
Corn que o cegó Amor vencêo :
Bens, que valem fobre a terra ¿
E que tem valor no Ceo. *

Ama Apollo, o fero Marte; 
Ama, Alceo, o mefmo J ovq : ;
Não he não a yãa riqueza,

Sim belleza _ -w» *: - 
Quem os móve.

Poílo ao lado de Mariíia 
Mais que mortal me contemplo : 
Deixo os bens que aos homens cegao 
Sigo dos Deofes o exemplo :  ̂ * 
Amo virtudes, e dotes ;
Amo em fim , prezado Alceo ,
Bens que valem fobre a térra,
E que tem valor no Ceo.
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L Y R A  XVI.

í l  u , Glaucefte , não duvido 
Ser a tua Eulina amada 

Paftora formofa 
Paftora engraçada- 

Vejo a iua côr de rofa,
Vejo o feu olhar divino,
Vejo os feus purpureos beiços , 
Vejo ο peito cryftalino; , 
Nem ha coufa que afîemelhe 
Ao crefpo cabello louro.
Ah ! que a tua Eulina valle, 
Valle hum immenfo thefouro !

Ella vence muito, e, muito 
A’ larangeira copada, . 

Eftando de flores,
E frutos ornada.

He,
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He 3 Glaücefie, os teus Amores ? 
E nem por outra Pañera,
Que menos dotes tivera ,
Ou que menos bella fora ,
O meu Glaùcefte cançára 
As divinas ccrdàs de ouro.
Ah ! que a tua Eulina , valle, 
Valle hum immenfò thefouro !

' Sini, Etditia he huma Deofa» 
Mas anima a formoiura

De huma aima de fera 
Ou inda mais dura.

Ah ! quando Alceo pondéra 
Que o feu Glaùcefte fùipira , 
Perde , perde o fofrimento ,
E qual enfermo delira !
Tenha embora brancas faces , 
Meigos olhos, fios de ouro,
A tua Eulina não valle.
Não valle immerifo thefouro.

61
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O fuzil 5 que imita a cobra j 

Também aos olhos he bello ¿ 
Mas quando alumêa 
Tu tremes de velo,

Qiie importa fe moílre chêa 
De mil bellezas a ingrata ?
Não fe julga formofura 
A formofura que mata.
Evita , Glauceíte, evita 
O teu eflrago  ̂ e defdourO.
A tua Eulina não valle,
Não valle immenfo thefouro.

A minha Marilia quanto 
À5 naturefa não deve !

Tem divino rofto5 
E tem mãos de neve·

Se
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Se moílro na face o ( gofio,* 

lli.fe Marilia contente:
Se canto, canta comigo;
E apenas trille me fente,
Limpa os olhos com as tranças 
Do fino cabello louro,
A minha 'Marilia valle,
Valle hum immenlb thefouro.

L Y R  A XVII. 

M inha Marilia
Tu enfadada l  
Que mao oufada 
Perturbar pode 
A paz fagrada 
Do peito teu î .
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Porém que muito 
Que irado eíteja 
O teu Temblante ,
Também troveja 
O claro Ceo.

Eu fei, Marilia ÿ 
Que outra Paítora 
A toda a hora,
Em toda a partes 
Cega namora 
Ao teu Paftor.

Ha fempre fumo 
Aonde ha fogo;
AíEm, Marilia,
Ha zelos logo,
Que exilie amor.

>9 Olha'E
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Ollia ? Marilia >

Na fonte pura 
A tua alvura,
A tua bocea,
E a compoitura 
Das mais feições.

Quem tem teu roílo ,
Ah ! não receia ,
Qpe terno amante N -·. 
Solte a cadeia ,
Qiiehre os grilhões*

‘ Não anda Laura, - 
Neftas campinas 
Sem as boninas 
No feu cabello y 
Sem pelles finas 
No feu jubao*

Pou
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Porém que importa ?
O rico aceio .
Não d à) Marilia y 
Ao rollo feio .
A perfeição»

Ão ves aquelle velho reípeitaveí 7 
Que á moleta encoftado,

Apenas mal fe move 3 e mal fe arraña í  
OJi quanto eftrago não lhe fez o tempo ?

O tempo arrebatado,
Que o mefmo bronze gaita*

Enrugarao-fe as faces , e perderão 
Seus olhos a viveza ;

Voltou-fe o feu cabello em branca neve: 
Já lhe treme a cabeça, a mão, o queixo $ 

Nem tem huma belleza 
Das bellezas que teyç.

E ii
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Aflîm também ferei, minha Marilia 
Daqui a poucos annos ;

Que o impio tempo para todos corre. 
Os dentes cahirão, e os meus cabellos. 

Ah! fentirei os damnos,
Que evita fó quem morre.

Mas fempre paífarei huma velhice 
Muito menos penoza.

Nao trarei a moleta carregada: 
Defcançarei o já vergado corpo 

Na tua mão piedoza,
, Na tua mão nevada.

As, frias tardes em que negra· nuvem 
Os chuveiros não lance,

Irei comtigo ao prado floreícente: 
Aqui me buícarás hum litio ameno, 

Ondé os mèmbros? defcance >
E aó brando Sol me aquente.

Ape*
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Apenas me fentar, então movendo
_ Os olhos por aquella 

Viííoza parte, que ficar fronteira; 
Aponsando direi : A l i  fa ltá m o s ,

A ! i ,  d  m inh a  , ,
Te v i  a  v ê z  p r im e ira .

Verterão os meus olhos duas fe te s , 
Naícidas de alegria :

Farão teus olhos ternos outro tanto : 
Etitao darei· Alariia , frios beijos,

Na mão formofa, e pia,
Que me limpar o pranto!

Affim irá, Marilia, docemente 
Meu corpo fuportando 

o tempo deshumano a dura guerra. 
Contente morrerei, por fer Marilia 

Quem fentida chorando 5 
Meus baços olhos cerra·

L y .
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E M quanto pada alegre o manió gado, 
Minha bella Marilia, nos Tentemos 
A’ fombra defte cedro levantado.

Hum pouco meditemos 
Na regular belleza,

Que em tudo quanto vive, nos defcobre 
A fabia Natureza,

Attende, como aquella vaca preta 
O novelhinho feu dos mais fepara,
E o lambe, em quanto chupa a liza teta. 

Attende mais, ó chara ,
Como a ruiva cadella 

Suporta que lhe morda o filho o corpo,
E falte cm cima della-

Re-
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Repara , como cheia de .ternura 
Entre as azas ao filho ella ave aquenta : 
Como aquella efgravata a terra dura,

E os feus affim fuííenta y 
Como fe encoleriza ,

E falta fem receio a todo o vulto, „ 
Que junto delles piza;

Que gofio nao terá a elpofa amante 
Quando der ao filhinho o peito brando, 
E refleétir então no feu femblante ! 

Quando, Marilia , quando 
DiíTer comigo : he e fla  

D e  te u  q u e rid o  p a i a  m efm a b a rb a ,
Λ  rn e jrn a  bocea, e te fla .

Que gofio não terá a mai, que toca, 
Quando o tem nos feus braços, c’o dedinho 
Nas faces graciofas, e na bocea 

Do innocente filhinho !
Quando, Marilia bella,

O tenro infante já com rifos mudos 
Começa a conhecê-la!

Que
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Que prazer nao terao os país ao verenj 
Com as máis hum dos filhos abracados \  
Jogar outros a luta, outros correrem 

Nos cordeiros montados !
Que eftado de ventura! .

Que até naquillo, que de pezo ferve, ‘ 
Infpira Amor doçura.

t Y R A X X .

K  * huma frondof*.
Rofeira fe abria 
Hum negro botão.
Marilia adorada 
O pé lhe torcia 
Com a branca mio,

? j Ijíí';, -, ' ' :
- ·, r , )

1 Nas
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Nas folhas viçofas 
A abelha enraivada 
O corpo efcondêo.
Tocoudhe Mar ilia,
Na mão defcuidada 
A  fera mordêo.

Apenas lhe morde,
Marilia gritando,
Oo dedo fugio.
Amor, que no boíque 
Eítava brincando,
Aos ais acudió.

Mal vio a rotura,
E o fangue efpargido,"
Que a Deofa moftrou ¿ 
Rilonho beijando 
O dedo ofFendido ,
Aífim lhe fallou,

j

7 i

í

O t.

Se
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Se tu  p o r tã o  pouco 

O  p ra n to  de f a t  a s ,
A h  ! άά-me a tten çã ú y  
E  como d a qu e lle  5 
Q u e  fe re s  y e m a ta s  ,
N ã o  te n s  com pa ixão  ?

L Y R A  XXL

N Xo fei, Marilia , que tenho , 
Depois que vi o teu rofto ;
Pois quanto nao lie Marilia,
Já náo ροίΓο ver com gofto.

Noutra idade mq alegrava, .. 
Até quando converfava 
Com o mais rude vaqueiro :
Hoje, ô bella, me aborrece 
Inda o trato lizongeiro 
Do mais difcreto paítor.
Que elíeitos sáo os que íinto ! 
Serão eííeitos de Amor?

Saio
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Sáio da minha cabana 

Sem reparar no que faço y 
Bufeo o fitio aonde moras ^
Suípendo defronte o paíTo.

Fito os olhos na janella ,
Aonde, Marilia bella ,
Tu chegas ao fina do día ;
Se alguem pafla, e te faúda ,
Bem que feja cortezia^
Se accende na face a cón 
Que efFeitos sao os que fínto 1 
Serão eífeitos de Amor?

Se eftou 3 Marilia y comtigo,
Não tenho hum leve cuidado ;
Nem me lembra , fe são horas 
De l:var á fonte o gado.

Se
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Se vivo de ti diftante,
Ao minuto , ao breve inflante, 
Finge hum diar o meu defgoflo : 
Já mais, Paftora, te vejo 
Que em teu Temblante comporto 
Não veja graça maior.
Que effeitos sao os que íinto ! 
Serão eíFeitos de Amor ?

Ando já com o juizo, 
Marilia, tão perturbado,
Que no meímo aberto fulco 

- Metto de novo o arado.
Aqui no céntéo pégo, 

Noutra parte em vão o cegó: 
Se alguem commigo converfa , 
Ou não refpondo , ou refpondo 
Noutra cpiza tão diverfa ,
Que nexo não tem menor.
Que effeitos são os que fínto ! 
Serão effeitos de Amor i
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Se geme o bufo agoureiro 

Só Marilia me defvella :
Enche-fe o peito de magoa ,
E nao fei a .caufa delia.

Mal durmo, Marilia, fonhoa 
Que fero leão medonho 

\ Te devora nos meus braços;
Gella-fe o fangue nas veias.
E fólto do iomno os laços 
A 7 força da immenfa dor.
Ah ! que os eífeitos que linto 
So sao eífeitos de Amor.

L y R A XXIL

M
Χ Ύ Α .  u it o  embona,Marilia, muito embora 
Outra belleza, que não feja a tua,
Com a vermelha roda, a feis puxada 

Faça tremer a rua.

As
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Às paredes da falla aonde habité 
Adorne a feda, e o tremó dourado* 
Pendão largas cortinas, penda oluítre 

Do teclo apainelado.

Tu nao habitarás Palacios grandes,, 
Nem andarás nos coches voadores ; 
Porén terás hum Vate, que te preze,, 

Que cante os teus louvores.

O tempo não refpeita a formo fura ·, 
E da palida morte a mao tyranna 
Arraza os edificios dos Auguílos,.

E arraza a vil choupana.

Qiie bellezas, Marilia, floreceráo ^
De quem nem fe quer temos a memoria
Só pódem confervar hum nome eterno 

Os verlos, ou a hiftoria.
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Senão JxouveíFe TaíTo , nem Petrarcha 

Por mais que qualquer délias foíle linda . 
Já não í b̂ia o mundo, fe exiíHrão 

ftfem Laura, nem Clorinda.

He melhor, minha bella, 1er lembrada 
Por quantos hão de vir fabios humanos > 
Que ter urcos, ter coches, e thefouros , 

Que morrem com os annos.

L Y R A  xxiil

N’ .
UaM fítio ameno 

Cheio de roías,
De brancos lyrios.
Murtas viçozas ¿

Dos feus amores 
Na companhia 
Dirceo paíTaya 
Alegre o dia.

Em



So r.M A R I L  i  Λ

Em tom de graça * ^
Ao terno amante 
Manda Marilia 
Qye toque, e cante.

Pega na lyra,
Sem que a tempere.*
A vóz levanta»c 7
E as cordas fere.

\
C’oS doces pontos 

A mão atina ,
E a vóz iguala 
A vóz divina*

Ella, que teve 
De rir-fe a idéa,
Nem move os olhos 
De aflbmbro chfia,■ i  ■ ■■

r  *f
En-
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Fntta Cupido - 

Appa recendo,
A’ bella falla 
ΑΙΓιη dizendo :

D o  te u  am ada  
A  ly ra  f ia s ,
So po rque  d é lit 
Zom bando r ia s  ?

Q uando  t f  um  p e ito  
AJJento fa ç o ,
D o  p e ito  Jubo  
A * litig o  a   ̂ e braço*

N e m  c re ia s  que o u tro  
E fiy llo  tom e  >
Sendo eu o m e fire  y 
Λ  acção te u  nome.

, % »

c,;
L Y-F
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L I R A  XXIV.

T » .  ff*, O . * l ^4. “K NGHEO , minha Marilia , o grande Jove 
De immenfos animaes dé toda; a efpecie 

As terras, mais os ares ,
O grande efpaço dos falobres rios,

Dos negros, fundos' mares.
Para fuá deffeza ? „

A todos dêo as armas , 'que convinha ,
A’ fabia Natureza.

Dêo as azas aos paffaros ligeiros ; 
Dêo ao peixe efcamofo as barbatanas : 

Dêo veneno á ferpente ,  ̂ .
Ao membrudo Elefante a enorme tromba 5 

E ao Javali o dente. . 
Coube ao leão a garra :

Com leve pé faltando o fervo foge ;
E o bravo touro marra.

82



Ao homem dêo as armas do diícuríb 
Que valem muito mais que as outras armas;

Dêo-lhe dedos ligeiros , , /
Que podem converter em feu ferviço 

Os ferros, e os madeiros ;
Que tecem fortes laços ,

E forjao raios com que aos brutos cortao 
Os voos, mais os páíTos.

A s timidas donzelJas pertencerão 
Outras armas, que tem dobrada forçaf 

Deo-lhes a Natureza 
Além do entendimento, além dos braços 

As armas da belleza.
Sò ella ao Ceo fe atreve ;

SÓ e]Ja mudar páde ogeIJo em fogo, 
Mudar o fogo em aeve.

D £ D ï R C E O. 85



Eu vejo, eu vejo fer a formofura 
Quem. arrancou da máo de Coriolano 

Λ cortadora efpada.
Vejo que foi de Helena o lindo roño 

Quem pôz em campo armada 
Toda a força de Grecia.

E quem tirou o Sceptro aos Reis dé Roma, 
Só fo i, fó foi Lucrecia.

84 M A K 1 L T A

Se pódem lindos roños, mal fufpirao, 
O braço defarmar domefmo Achilles ;

Se elles roños irados 
Pódem foprar o fogo da defcordia

Em poyos aliados; *
Es arbitra da terra;

Tu pódes dar, Marilia , a todo o mundo 
A paz,, e a dura guerra.
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E Y R A XXV.

O  ceCo Cupido hum dia 
Com os íeiis Genios faJJava y 
Do modo que Ihe reftava 
De captivar a Dirceo. „

Depois de larga diiputa3 
Hum dos Genios mais fagazes 
Efte cônfelho lhe dêo :

r r ‘
As fettas mais aguçadas, 

Como fe em róxa batefTein,
Dão nos feus peitos , e defcem 
Todas quebradas ao chão.

Só as graças de Marilia 
Pódem vencer hum tão duro. 
Tão izento coração,



85 M  A R I L T A
A fortuna deita empreza 

Confiíte em armar-fe o laço,
Sem que finta fer o braço ,
Que lho prepara, de Amor.

Que elle viv;e como as aves 
Que já deixarão as pennas 
No vifco do Caçador.

Na força dette confelho 
O raivozo Deos focega,
E á tropa à honra entrega 
De o fazer executar. '

Todos pertendem ganhá-la 
Batem as azas ligeiros,
E vão as armas bufcar. ?



f Os primeiros fe occuítárão 
Da Deofa nos olhos bellos:
Qual fe eàlaçou nos cabellos,
Qual ás faces fe.prendeo.

'Hum amorinho canfado 
Cahio dos labios ao feio , .
E nos peitos fe efcondeo.

Outro Genio mais aíluto 
Efte novo ardil alcança y 
Muda-fe n’uma criança o
De divino parecer.

Efconde as azaŝ  e a venda¿ 
Efconde as fettas, e quanto . 
Póde dá-lo a conhecer.

D E  D  I R C E O,



Ella que vê hum menino 
Todo de graças cuberto 5 
Tão rizonho, e tão efperto 
Ali íüzinho brincan ■ ,

A elle endireita os paiTos ; 
Finge Amor ter medo, e a Deoft 
Mais fe empenha em lhe pegar.

Ella corria chamando ;
Elle fugia, e chorava 
Affim forão onde eífava 
O defcuidado Paílor,

Elle, mal vio a belleza,. ..rj i ·'■' ■ ' r;
E o gentil menino, entende 
A malicia do traidor.

£8  M  A R T  L I A

Pcè
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Poe as maos íbbre os ouvidos> 
Cerra os olhos e conflante 
Nao quer ver o feu Temblante, 
Não o quer ouvir /aliar.

Qual UlyíTes noutra idade 
Para íIludir as Serêas -, 
Mandou tambores tocar.

Cupido, que a empreza via, 
Julga o intento fruftrado,
E de raiva tralportado 
O corpo no chão lançou.

Traçou a lingoa nos dentes 
Mettêo as unhas no rofto,
E os cabellos .arrancou· >

O

>··



O Genio > que fe efcondia 
Entre os peitos da Pailora,
Erguêo a cabeça fóra ,
E o fucceffo conhecêo.

Deixa o focego etn que eiïava, 
E vai ligeiro metter-fe 
No peito do bom Dirceo.

Apenas c’o brando peito 
Lhe tocou a neve fria ?
Com o calor que trazia 
Lhe abrazou o coração.

Dá ó Paítor hum fufpiro ? 
rAbre os feus olhos, e fólta 
Do apertado ouvido a mão.

<P0 M  A R T h  I A
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L o g o  que virão os Genios 
Ao trifte Pallor difpoilo 
Para ver o lindo roffo y 
Para as palavras ouvir. .

Cada hum as armas toma  ̂
Cada hum com ellas bufca 
Seu terno peito ferir.

Com os cabellos da Deoík 
Lhe fórma hum Cupido laços , 
Que lhe fegurão oS braços ,
Como fe foflem grilhões.

O Paflor já não rehíle ; 
Antes beija fatisfeito 
As fuas doces prizoes.

•j .">'■· 
r .

L  Y-
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L Y R A XXVI.

dentro Cupido hum dia 
Fxtrahio mimofas cores r 
De frefcos lyriôs, e rofas,
De jafmins, e de outras -flores.

Com as mais delgadas pennas 
Ufa de huma ,-e de outra tinta , 
E nos angulos do cobre 
A quatro bellezas pinta.

- r . -  ̂ ■* t j  i .

Por fazer penfar a todos 
No feu lizo centro efcreve 
Hum letreiro,, que pergunta : 
E fie  efpaço a  quem  Je deve ?

Venus, que vio a pintura, 
E lêo a letra engenhofa,
Pôz por baixo : E u  ¿lelle cedo \ 
D é -Je  a  M a r il ia  fo rm o fa .

L Y-
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L ï  R A XXVII.

A lexanbre, Marilia, quai 
Que engroflando no Inverno tudo 

Na frente das cohortes

o rio 
arraza a

Cerca, vence, abraza 
As Cidades mais fortes.

Foi na gloria das armas o primeiro, 
Morrêona flor dos annos, e já tinlia 

Vencido o mundo inteiro.

as efte bom Soldado, cujo nome 
Nao ba poder algum, que nao abata, 

oi, Marilia , lómente 
Hum di tozo pirata 
Hum íalteador valente.

Se não tem huma fama baixa, e eícur», 
Fm por fe pôr ao lado da injufdça 

A infolente ventura.
O
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O grande Cefar y cujo nome vôa , 
A’ fua mefma Patria a fe quebranta ÿ 

Na mão a efpada toma , 
Opprime-lhe a garganta,
Dá Senhores a Roma. 

Confegue fer heroe por hum deli&o ·7 
Se acafo não venceífe então feria 

Hum vil traidor profcripto.

O fer heroe, Marilia, nao confifle 
Em queimar os Imperios : move a guerra, 

Efpalha o fangue humano,
. E defpovoa a terra 

Tambem o máo tyranno. 
Confifte o fer heróe em viver judo :
E tanto pode fer heróe o pobre, 

Como o maior Auguílo.
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Eu he que fou heróe , Marilia bella , 
Seguindo da virtude a honroza eítrada. 

Ganhei, ganhei hum throno.
Ah ! não manchei a efpada, 
Não a roubei ao dono.

Frgui-o no teu peito, e nos teus braços:
E valem muito mais que o mundo inteiro 

Huns tão di tozos laços.

Aos barbaros, injuftos vencedores 
Atormentao remorfos, e cuidados ;

Nem defcançao lèguros .
Nos Palacios cercados1 <: -
De tropa, e de altos muros.’

E a quantos nos não moftra a fabia hiíloria 
A quem mudou o fado em negro opprobrio 

A mal ganhada gloria ?

Eu
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Eu vivo , minha bella, fim, eu vivo 

líos, braços do defcanço, e mais do gofto: 
Quando éílou acordada, 
Contemplo no teú rollo 
De graças adornado ;

Se durmo logo íonho ? e ali te vejo; 
A h  ! nem defperto, nem dormindo fóbe 

A mais o meu defejo.

L  Y R  A  XXVIII.

C UPTDO tirando 
Dos hombros a aljava,,
N*um campo de florea 
Contente brincava.

E o corpo tenrinho
Depóis enfadado ,
Tnciuto reclina 

>a reiva do prado.
' r >y Ma-
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Marilia formofa ,

Que ao Deos conhecia,
Occulta efpreitava 
Qyanto elle fazia· '

Mal julga que dorme 
Se chega conterite ,
Ás armas lhe furta,
E o Deos a nao fente.

*  “   ̂ H ï i1 *
Os Faunos mal virâo c 

As armas roubadas,
Sahirão dás grutas 
Soltando rizadas. .

Acorda Cupido, · ^
E a caufa fabendo ,
A quantos o iníultao 
Refponde dizendo s ;·^ 0

d e  D i r g e o.

G

I 4
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Temeis as Jet las ,ς *
TJ as minhas mãos cruas} 
Vereis o  que podem 
J g o r a  n a s  f u  as.

5 .^μ i ν
LYRA XXIX.

o τ τ b anno Átnor riíònho
Me apparece ? é  me convida 
Para, que feu jugo acceiie \
E qiier, que eu paíTe em deleité 
O reíto da trifte vida*

O fonoro Anacreonti 
( Aftuto o moço dizia )
J d  perto da morte e fiava ¿ 
Inda de amores cantava y 
Por ΐβο alegre vivia*
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Aos negros , durons pezares 

Não refisse hum peito'fracof  
Se Amor o  não fo r  talé ce : F> ^
O mefmo Jove carece ·
D e  Cupido , c m a is  de BàccWk

Eii lhe fèfpondò : Perjuro, ' or 
Nada creio do qué1 dizes l 1 ^
Porque j d  ta fu i  fugcito ] y  ''
Inda confervo η'ο <peito Ί nfysioo 1 
Estai frescas cicatrizes1 ϋ̂ ίΠ 1 ! * - ■

Amor, vendo ^üé dá òffefíâ1 (
Algum apreço faço, - · *
Me diz affoitò, que trate ιΛ ^
De ir com elle a ' combate 
Peito a peito ¿ braço £ braço;

I

G ii ,Vou



ZOO M A :R T %  1 A\V
Vou bufcar as minhas armas ·* n iî\  

Cinjo primeiro que tudo T, ^
O brilhante arnêz ¿ > e á pre.ife
Ponho hum elmo na çabe§a, Q
Tomo a lançag e o graflc^efcudo*

Mal no Campo me : aprefento , q 
Marilia ( ó Ceqs ! ) me ^ppare'cek,
Logo que Os olhos me .fita * ,

O meu coração palpita ,. —
À minha mao desfallece.

Enta o me>.Tiz p^tyrapiiof^- ; -¡omA 
ConfeJJa louco o teu erro; c m r v

k ’ *. Y, * . o
Contre£ as armas da belleza 3 ^
Não va lli a externa^effeza iLOv (\ 
Deña armadura de ferro* ^

JJ  tO vO Λ~ ivj i* ·-
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t f  unto a huma clara fonte 
A mai de Amor le fentou ;
Encoítou na máo o roilo ,
No leve fomno pegoy. .,.î

_  . t uuslbd, a. ; ; ;
^ Cupido, que a vio de longe,
Contente ao Jugar correo ;.lov -
Cuidando que era Mariiia
Na face hum beijo lhe dêo.. t i :

Acorda Venus irada:
Amor a conhece : e então 
Da ouzadia 3 que teve
* ~ - 5 · 1V.{ O

DE D I R G E O,

i c .

Aífim lhe pede o perdão :
r  Λ /¿o: l  Ί  c

ví//?Foi f á c i l ,  ó  .......
Foi f á c i l , o engano meu 
Qtie o fem blante de 
He todo o femblante

L Y-





Em vao le vir|o
Perlas mimofas  ̂ * I
Jafmins 3 e rofas 
No rofto teu.
Em vão terias
EiTas eftrellas : r . : f ...
E as tranças bella! . . : c *
Que o Ceo te dêo $
Se em doce verfo c'v¿ / \
Não as cantaiTe . . Λ £ zn  
O  bom Dirceo,

D E  D i E G E O ,  I OJ

Q
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Ah ! vem , o  bella , 
E o teu querido,
Ao Déos Cupido 
Louvores dar!
Pois faz que todos 
Com igual forte 
Do tempo, e morte 
Pofsao zombar ;
Tú por formo fa,
E elle, Marilia, . 
f o r  te cantar.

Mas
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Nenhum dos Vate^, 
pm teu conceito 9 
Nutrio po peito 
Nefcia paixão ?
Todas aquellas 3 
Que vês cantadas,
Forão dotadas 
De perfeição ?
Forão queridas ; 
porém formofas ·
■Talvez que nao. ·

Pó-
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Quando nas azas 
Do levç vento 
Ao Firmamento 
Teu nome for: 
Mofeando jove 
Graça e.xtremoza, . 
Mudando a Efpoza 
Dc inveja a cor * 
De todos lia-de, 
Voltando o roño, 
Sorrir-fe Amor*

c s o, 109
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L Y R A XXXII.

m

n ;um a  noite focegado 
Velhos papéis revolvia ,
Ε por ver de que trataváo f 
Hum por hum a todos lia/

Erao copias emendadas 0 
De quantos verfos meíhoreSy 
Êu compuz na tenra idade jt, 
A meus di verfos amores.

»1 f D 
fOîTA 

iism O

, \
*>,

Aqui leio juilas queixai r  - 
Contra a ventùra formadas* 
Leio exceífos mal acceitos ¿ 
Doces promeiî'as quebradas.

Vendo fenirazdes tamanhas 
Eu exclamo tranfportado : 
Q u e  f in e z a s  tã o  m a l fe ita s  î  
Q u e  tempo ta o  m a lp a ffa d o  !

*A C;,VVÍ

J w *
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Junto pois n’burn 'grande monte

Os foltcs papéis , e logo, J
Porque reliquias não fiquem ,

* - Λ c , . .
Os untento por rio rogo.

Então vejo, qué σ Deos cego,
Com Temblante carregado,
A (fim me falla , e crimina 
O meu intento Acertado.'

/ * -> . * i . ·V * ' * - *
Queres queiniar ver [os ?

Dise, Paftor atrevido, h:si:, ei 
Effas Lyras nao te 
Infpiradaspor Cupido ? !

ς oCi f !.. - 7 ' '
Achas, q u e  ditaes amores 

Não deve ex iftir- memoria
Sepultando effes triun, 
Não roubas a minha

:  Ο  Γ Γ,-Γ . J  ■

DiT-
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Diffe Amor ; e mal fe ca lla ,

Nos feus hombros a mão pondo ¿
Com himi Temblante fereiio,'
Aílhn á queixa refpondo:

Depois y Amor , ¿fe ;#<? ¿fera* 
minha M ar U i a. hella,

Devo guardar humas L y ra s ,
Qué não são em honra delia ?

E que importa 5 Amor, que importa 
Q ?? a estes papéis destrua ; ,
Se he tua esta mão, qué os ra jg a ,
Se a charnná, que os queima he tua í

Apenas Amor me efcuta,
- Mandá que os lance nas brazaŝ  
E ergue a chammá c*o vento ¿ - 
Qye formou batendo as agas«

ιΆ

CSO* • n r j  : . > ;
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L Y R A XXXIII, 

JP &GA na lyra fonora., .
Pega 5 meu caro Glauceíle ;
E ferindo as cordas de ouro 9 
Moílra âos rufticos Pallores 
A formofura celeíte 
De Marilia 3 meus amores*

Ah 3 pinta 3 pinta .
A minha bella !
È em nada a copiá 
Se affaíle delia.

Que íCíõficiírfò 3 meu Glâucefleí 
Que concúrío tão ditozo !
Tu és digno de cantares 
O feu Temblante divino j 
E  o teu canto fonorozo 
Também do feu rollo he dino.

* : *

Ati
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Ah, pinta, pinta 
A minha bella !
E em nada a copia
Se afïafte delia.

\ *
Para pintares ao vivo 

As fuas faces mimozas , - 
A difcreta Natureza, ...
Que providencia nao teve 1 
Creou no jardim as rofas,
Fez o lyrio, e fez a neve.

Ah, pinta , pinta 
A minha bella !
E em nada a copia 
Se affaíle della.

9 ^  pintar as negras tranças
Peço que mais te defvelles :
Pinta chufmas de amorinhos 
Pelos feus fios trepando, v 
Huns tecendo cordas déliés,
Outros com elles brincando.

H ii Ah

D E  D I R c ç O,
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Para pintares , Gkuceite 
Os feus beiços graciozos , 
Entre as Apres tens o cravo 
Entre as pedras a granada 
E para os olhos formofos 
A Êftrella da madrugada. 

Ah, pinta  ̂ pinta 
A minha bella !

1 : ' E em nada a copia
1 Se aSafte délia.

i ; V 
1

Mal retratares do rofto.

i ■■
Quanto julgares precizo
Não dês a copia por feita; 
Parta a outros dotes, paila*

1 Pinta da vida, e do rifo
■

- A modeftia, mais a graça,* 1 ‘ "
î ~

Ah



Ah, pinta, pinta,
A minha bella !
E em nada a copia 
Se affafte delia, ‘ ;

Pinta o garbo de ' feu rollo
Com exprefsoes delicadas ; ,
Aos feus pés , quando pafleão 
Pizando ternos amores ;
E as mefmas plantas calcadas 
Brotando viçozas flores,

Ah, pinta, pinta « 
A minha bella !
E em nada a copia 
Se affàfte delia,

Pinta mais, prezado amigo, 
Hum terno amante beijando 
Suas doiradas cadeias;
E em doce pranto desfeito,
Ao monte, e valle eníinando 
O nome, que tem no peito.



B i u M l
A h , pinta, pinta 
A minha bella !
E em nada a copia 
Se affafte delia»

Nem fufpendas o teu canto, 
Inda que, Paítor, fe veja 
Que a minha bocça fufpira,
Que fe banha em pranto o rodo; 
Que os outros chorão de inveja, 
E chora Dirceo de gofto.

Ah, pinta, pinta 
A  minha bella !
E em nada a copia 
Se affafte delia.

F I
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L Y R A 1.

J A’ não cínjo áe loiro a mrnlia tefta, 
Nem fonoras Canções o Déos me inipira : 

Λ h ! que nem me relia 
Huma já quebraday 
Mal fo'nora Lyra !

Ĵ îàs neibe meimo eilado em. que me vejo ' 
Pede y Marilia, Amor que vá cantar-te : 

Cumpro o feu defejo ;
E ao que reila fuppra
A paixão 9 e a arte·

a h A



4 M a r  ï l  i a

A fumaça , Màrilia 3 áa candêa 5 
Qpe a molhada parede ou çuja 3 ou pinta * 

Bem que tosca 3 e fêa 3 
Agora me pode 
Min’itrar a-tinta*

A es mais preparos o difcurfo apronta : 
Elle rue diz3 que faça no pé de huma 

Má laranja ponta 3 
E deile me firva 
Em lugar de pluma.

Perder as uteis horas-não, náo dèvo 
Verás j Mari li a 3 huma idéa nova:

Sim-, eu já te eícrevo,
Do que eda alma dita 
Qiiantoamor approva.

Quem,
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Quem vive no regaço da ventura,
Nada obra emteadorar,que alfombro faça; 

Moílra mais ternura 
Quem te eílima , e morre 
Nas mãos da deígraça.

Neíla cruel mafmorra tenebroía 
Ainda yendo eílqu teus olhos bellos,

A teila formóla,
Os dentes nevados,
Os negros cabellos*

Vejo, Marilia, fím, e vejo ainda 
A chuíma dos Cupidos, que pendentes 

Delta bocea linda,
Nos ares efpalhão 
Sulpiros ardentes.

Se



Se alguem me perguntar onde eu te rejo , 
Reíponderei =4 no peiio t=?que huns Amores 

De caílo defe jo 
Aquí te pintárao,
E sao bons Pintores.

Mal meus olhos te virão , ah ! neíTa hora 
Teu Retrato fízerao, e tao forte ;

Que entendo, que agora 
Só póde apagallo ^ ”
O pulfo da Morte.

Illo eferevia, quando , ó Céos, que pe jo i 
Defcubro a lér-me os verfos o Déos loiro. 

Ah! da-lhes hum be*jo3 
E diz-me que valent'
Mais que letras de oiro. *
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<§> f

L Y R A  IL "* ir

E * .·Λ O  ; . J J  J j  ¿ t T .

Sprema a vil calumnia muito embora 
Entre as mãos denegridas, e infolentes 

Os venenos das plantas, shhtr 
E rdas bravas ferpën tes. t or> c :

c - f lirn -;f **■ cvou . ; . 
Chovão raios e raios, no meu rollo 
Não has-de ver, Marilia, p medo efcrito : 

O medo perturbado, n  u. n ¿ il*. 
Qiie infunde· o vil deli ¿lo. ok nr

c ^  >■' ¿  o  Y u s  & I i t .  Y  

Pddem muito conheço, pódem muito 
As Furias infernaes, que Pluto movëj 

Mas póde mais ¿ que todas 
. Hum dedo fó dé Jove.

Ef-
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Elle Deos convertêo cm fiôr mimofa 7 
À quem feu nome cjerao ? a Narcifo > 

Fêzde muitos os Airos,
Ομ’ inda nó Ceo divifo.;'

a .  ‘ - . t - k í ' . í i  ¿ m  * ■; t m i S t

Elle póde livrar-me das injurias îO  
Do nefcio, do atrevido.; ingrato-fpoyo j 

Em nova flor mudar-me,
Müdar-mc em Adro noyo.u or rf*f‘

; echáis ofoern o vu ■ π . ,·** f . /.ud. olV 
Porém fe os judos Géos por fins ocultos 
Em tão, tyranno mal me nío fóo^ofrem, 

Verás endo, que os fabios ,
Béíii cómo yivem, morremm * 

'·  V í o r n  U ·' ·. i . .  ,  »  A Ú  W m l  9'

Eu tenho hum coraçãomaiorqúe o mundo* 
T u> fnrmofa Mar-lia, bem P fabes : 

Hum coração , e bafta ,
Onde tu mefma cabes.

LY-
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L Y R A  III,
r ■·' ·. ' " 1 ’ '

S UccedeMarilia bella ,
A’ medonha noite o dia :
A eltaçao chuvofa e fria,
A’ quente fecca eftação.

Muda-fe a forte dos tempos ;
Só a minha forte não?

. ' !(ÿ ! · oi ■ i o . aiocJsCE
Os troncos, nas Primaveras, _f' hM 
Brota o em flores viçofos ; (>R
Nos Invernos efcabroíos 
Largão as folhas-no í no v

Muda-fe a forte dos troncos \  toe : ) 
Só a minha forte não ? . t ;,:η  eT:/r



Aos brutos, Marilia, cordo 
Armadas redes os paffos;
Rompem depois os feus laços, 
Fogem da dura prisco.

Muda-fe a forte dos brutos ;
Só a minha forte não ? r r'

Nenhum dos homens conferva 
Alegre fempre. o feu roílo ;
Depois das penas vem goílo, 
Depois do goflo afflicção.

Muda-fe a forte dos homens 
Só a minha forte não ? 

zàjI í . -

Aos altos Deofes móvêrão 
Soberbos Gigantes guerra;
No mais tempo o Ceo, e a Terra 
Lhes tributa adoração. -

Muda-fe a forte dos Deofes; 
Só a minha forte não?



D E  D  T R C E O.

Hade, Marilia , mudar-fe 
Do deítino a inclemencia : 
Tenho por mim a innocencia * 
Tenho por mim a razão.

Muda-fe a forte de tudo ¿ 
Só a minha forte não ?

O tempo j ó  bella > que galla 
Os troncos, pedras > e o cobre , 
O véó rompe, com que encobre 
A’ yerdade a vil· traição.

Mudá-fe a forte de tudo ; 
Só a minha forte não ?

Quai eu fou verá o mundo , 
Mais me dará do que eu tinha , 
Tornarei a ver-te minha.
Que feliz confolação!

Nao ha de tudo mudar-fe ,. 
Só a minha forte não.
4 L



n m m  ^

L Y R A IV·

J  À% já me vai, Marilia , branquejando 
Loiro cabello 3 que circula alerta,
Elle mefmo, que alveja, vai cahindo, 

E pouco já me relia-

As faces vao perdendq as vivas cores,
E vão-fe fobre os oífos enrugando, '
Vai fugindo a viveza dos meus olhos ; 

Tudo fe vai mudando.

Se quero levantar-me , as coilas vergão ; 
As forças dos meus membros já fe gaílão, 
Vou a dar pela cafa huns curtos paífos f  

Pesão-me os pés, e arraítão.
.. - ' . Γ

. . j

ï  2 ' M  A R T L T A

Se
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Se algum dia me vires delta ferte,
Vé que aílím me nao pez a mão dos annos : 
Os trabalhos , Manlia, os fentinxntos, 

Fazem os mefmcs danos.

Mal te vir me dará em poücos dias,
A minha mocidade o doce gollo ;
Ver s burnir-fe a pelle, o corpo encher-fe, 

Voltar a cor ao rollo.

No calmofo Verão as plantas feccao,’ 
Na Primavera, que aos morta es encanta, 
Apenas cahe do Ceo o frefeo orvalho, 

Verdeja logo a planta.

A doença deforma a quem padece; 
Mas logo que a doença fez feu termo," 
Torna , Marilia,a fer quem era d’antes, 

O definhado enfermô



Suppoé-me qüal doeîite, ou qual a plantã * 
No meio da defgraça, que .me altera : 
Eu tambem te fupponho quai faude,

Ou quai a Primavera. ’

Se dao efies teus meigos 3 vivos olhos 
Aos mefmos Aflros luz3 e vida ás flores ; 
Qiie effeitos-não far?o 3 em quem por elles 

Sempre morrêo de amores?

L Y R A  V.
• · '  V . _ V

O  S mares, minha bella 3 não fe movem ; 
O brando Norte affopra 3 nem divifo 
Huma*nuvem fequer na Esfera toda,
O deliro Nauta aqui não he precifo ;
Eu fó conduzo a náo3eú fó modéro 

Do feu governo a roda·
Mas
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Mas ah!que o Sul carrega,o mar fe empolla, 
Rafga-fe a véla, o maílaréo fe parte ! 
Qualquer varão prudente aquí já teme 
Não tenho a neceííaria força, e arte. 
Corra o fabio Piloto , corra, e venha 

Reger o duro leme.

Como fuccede á nao no mar, fuccede 
Aos homens na ventura e na deígraça i 
Baila ao feliz não ter total demencia, 
Mas quem de venturofo a trifte paífa, 
Deve entregar o leme do difcurfo 

Nas mãos da sã prudencia.

TodooCeo fe cubrió, os raios chovem; 
E efta alma, emtanta pena conílernada* 
Nem fabe aonde pofa achar conforto. 
A h , nlo, não tardes, vem, Marilia amada, 
Toma o leme da náo, maréa o panno, 

Va;-a falvar no porto.
Mas

1 ξ



Mas ouço j i  de Amor as fabias vozésfi 
Elle me. diz que foffra fe nao morro;
E perco então fe morro hun; doces laços. 
Não quero já , Marilia, mais foccorro 3 
Où ditofo foffrer, que lucrar póde 

A gloria dos teus braços !

i6  . M  A R I LT A

/
L Y R Λ VI;

D E que te queixas , 
Lingua importuna ?
De que a Fortuna 
Roubar-te queira,
O que te deu?

Efte foi fempre 
O genio feu.

Le*
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Levou 3 Marilia,
A impia forte 
Catoens á morte; 
Nem fepultura . 
Lhes concedeu.

Efte foi fempre 
O genio feu.

A outros muitos, 
Que vis nafcêrão, ■ 
Nem merecêrão ,
A grandes thronos 
A impia ergueu.

Efte foi iempre 
O genio feu.
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Efpalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens, £ os damnosj 
E a quem fe devão 
Nunca efcolheu.

' Efte foi fempre 
O genio feu.

A quanto he jufto,
Já mais fe dobra \
Nem igual obra
Cos mefmos Deofes .,/.j
Do cáro Ceo.

Elle foi fempre 
O genio feu.

So-
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Sobe ao Ceo Venus
N’hum carro ufano ;
E cahe Vulcano __ \
Da pura esfera,
Em que nafceu.

Efte foi fempre
O genio feu.

Mas nao me rouba, 
Bem que fe mude, 
Honra 9 e virtude : 
Que o mais he della, 
Mas lito he meu.

Eíle foi fempre 
O genio feu.

b i i L I



2 0 M a  ï i l i i

L Y R A  VII.

Μ Eu prezado Glaucefte,
Se fazes o conceito,
Que bem que réò abrigo 

A candida Virtude no ¡ . eu pero.
Se julgas, digo, que mereço ainda 

Da tua mão fcccorro ;
Aíi ! vem dar-nfo agora ,
Agora íim que momv
’ i
Não quero, que montado 
No Pegafo fogofo ,
Venhas com dura lança 

Ao monftro infame trafpaíTar raivofo. 
Deixa que viva a perfida calumnia, 

E forge o meu tormento:
Com menos, meu Glaucefte, 
Cotn menos me contento.



Toma a fyra doirada,
E toca hiim pouco nella :
Levanta a vôz celeile 

Em parte que te efcute a minha bella ; 
Enche todo o contorno de alegría ; 

Não foffras , que o defgoíto 
Affogueem pranto amargo .
O feu divino rollo.

Eu fei, eu fei, Glaucefte,
Que hum bom Cantor havia y 
Que os brutos amanlava ;

Que os troncos, e os penedos attrahia/ 
De outro deliro Cantor também affirma, 

A labia Antiguidade ,
Que as muralhas erguêra 
De huma grande Cidade.

D E  D u c e o , 2 I

Or.



Orfeo as cordas fere·,
O font delgado, e tërno 
Ao Rei Plutão abranda,

E o deixa que penetre p fundo Averno* 
Ah, tu a nenhum cedes, meu Glauceíie, 

Na lyra, e mais no canto :
Podes fazer prodigios y  
Obrar ou mais , ou tanto.

Levanta pois as vozes:
Que mais, que mais. efperas? 
Confola hum peito afflito \

Que he menos inda, que domar as feras.' 
Com ifto me darás no meu tormento 

Hum doce lenitivo ,
Que em quanto a bella vive, 
Também, Glaucefte , vivo.

2 2  M  A H  U  A

L ¥-
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L Y R A VIII.

- E  U vejo,ó minha bella, aquelle Numen,
A quem o nome derao de Fortuna, 

Pega-me pelo braço,- 
E com vóz importuna 
Me diz que mova o paíío;

Que entreno grandeTemplo,em ̂  fe encerra 
Quanto o deílino manda ,
Que ella obre fobre a terra.

Que coizas portentofas nelle encontro !
Eu vejo a pobre fundação de Roma ;

•Vejo-a queimar’Carthago *,
Vejo que as gentes doma ;
E vejo o feu eítrago.

Lá florece o poder do Aífyrio Povo : 
Aqui os Medos crefcem 
E os perde hum braco novo.

E;i-

n
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Então me diz a Deofa : E  que pertendes ? 
Todas e ftas Medalhas ver agora  ?

Ah ! n a o , não f  ?jas louco !
E fp a [o  de am os fo r a
V a ra  i jfo  a in d a  pouco.

D e ix a  e flra tihos  fa cce jjb s  ; vem  com igo ,

Acontecer com tig o . .

Levou-me a onde eftava a minha hiítoriá, 
Qye toda me explicou com medo , e arte. 

T ir e i - t e  l ib r a s  de o tro ,
Me diz, d a r-te
Todo a quelle th e fo iro .

N M a fu fp ir a p o r  bens hum  p e ito  nobre i 
Sevéro lhe refpondo.
V iv o  a fe i to  a f e r  pobre.

Aqui



φ

Aqui me enruga a Deofa irada a tefta > 
E fica fem fallar hum breve eípaço. 

A le g ra  , a le g ra  o ro fto ,
Profegue, a l i  te  fa ç o  
R e f t i t u i r  ο ροβο.

Relpondo com ar de mofa, e tom ferena. 
Conbeço-te y F o r tu n a  y 
Ροβο m o rre r pequeno»

A q u i te  dou y me diz , a  tu a  am ada . 
Então me banho todo de alegria 

C u id e i y me torna a cega,
Q u e  e fa  a lm a  não q u e r ia  
N e m  e f ta m e jn ia  e n tre ga .

H e e []e  o bem , refpondo, que me move · 
M a s  efte bem he J a n to ,
Vem  J ó  da  mão de Jo ve

D 3  D I R C E O. 2 y

Que-



Queria mais fallar ; eu inibíFrido 
Defla maneira rompo os feus accentos: 

B d f ta , F o rtu n a  > ba fta  ;
F  f ie s  breves momentos 
L d  n o u tra s  co izas g a fla  ;

D a  m in h a  fo r te  nada m a is  contemplo, 
E chamando Marilia 
Sufpiro, e deixo .o Templo.

%6 M A R Î L 1  A

L Y R A  IX,

A Eftas horas
Eu procurava 
Qs meus Amores ; 
Tinhao-me inveja 
Os mais Paitares.

A

1
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A porta abria,
Inda esfregando 
Os olhos bellos ,
Sem flor, nem fítta 
Nos feus cabellos :

r Ah ! que aflim mefmo 
Sem compoílura ,
He mais formofa,
Que a eílrella d’aiva , / 
Que a frefca rofa.

Mal eu a via,
Hum ar mais leve,
( Que doce effeito ! )
Já reípirava 
Meu terno peito.

Do
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Do cerco apenas 
Soltava o gado,
Eu lhç amimava 
Aquella ovelha 
Que mais amava»

Dava-lhe fempre 
No rio., e fonte, 
No prado, e felva, 
Agua mais clara , 
Mais branda relva.

No cóllo a punha, 
Então brincando 
A mim a unia; · 
Mil coizas ternas 
Aqui dizia.

M a-
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Marilia vendo 5 
Que eu fô eomella 
He que fallava j 
Ria-fe a furto >
E disfarçava.

Defla maneira 
Nos caítos peitos, 
De dia 3 em dia . 
A noífa chámma 
Mais fe accendia.

Ah!quantas vezes 
No chão fentado, 
Eu lhe lavrava 
As finas ròcas,
Em que fiava?
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Da mefma forte 
Que á fuá amada 3 
Que eflá no ninho y 
Fronteiro canta 
O paífarinho. ·

Na quente féíta , 
Della defronte >
Eu me entfetinha 
Movendo o ferro 
Da fanfoninha.

Ella por dar-me 
De ouvir o gofio, 
Mais fe chegava : 
Então vaidofo 
Affim cantava :

Não
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Não ha Paílora,
Que chegar poíla 
A’ minha bella ;
Nem quem ftie iguale 
Também na eílrella :

Se Amor concede 
Que eu me recline 
No branco peito,
Eu não invejo 
De Jove o leito :

Ornão íeu peito 
As sãs virtudes,
Que nos namorão; 
No feu Temblante 
As Graças morão.



O credulo Mortal agora indaga, 
Quai feja a forte fuá?

Eu não tenho alcaxofra 5 que á luz chegue, 
E nella orvalhe o Ceó de madrugada, 
Para ver fe rebentao novas foíhas, 

Aonde foi queimada. .

Tão-
i
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Também não téiiho hum ovo, quedefpeje 
Dentro dè hum copo d’agua , e poffa nella 
Fiilg'ir Palacios grandes, altas Torres,

E huma Não á véla.

Mas,ahí em bem me lebre’ eti tenho ouvido 
Que na boca hum bochecho d’agoa tome, 
Ë atnte de qualquer porta attento eííeja* 

Até ouvir hum nome.

Qué o nome, que primeiro Ouvir, he eíTe 
O nome, què ha de ter a minha amada' : 
Pode· verdade fer , fé for mentira, 

Também não cufta nada.

Vou tudo executar, e de repente 
Ouvi dizer o nome de Filena :
Deípejo logo a boca : ah ! não feí como 

Não morro allí de pena í

Appa-
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Apparece Cupido : então íòltando 
Em ar de zombaria huma rifada.
E que tai, me pergunta, efteve a peça ? 

Não foi bem pregada?

Eu já te diífe, que Marilia he tua:
Tu fazes do meu dito tanta conta,
Que vais acreditar , o que te eníina 

* Velha mulher já tonta.

Humilde lhe refpondo: quem debaixo 
Do açoite da Fortuna afflito geme, 
Nasmefmascoifas, que fó são brinquedos, 

Se agoirao males, teme.

L Y -
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h t  K A Xi,

vS E acafo nao eftou no fundo Averno 
Padece , ó minha bella , ílm padece 

O peito amante, e temo,
As afflicccs tyrannas , que aos Precitos 
Arbitra Rhadamantho em juila pena 

Dos barbaros deiiftos.
£

As Furias infernaeS, rangendo os dentes 
Com a mão defcarnada não me applicão 

As raivofas íerpentes, ·
Mas cercão-me outros mòftros mais irados; 
Mordem.me fem ceifar as bravas ferpes 

De mil, e mil cuidados,
c

C 11 Eu
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Eu nao gallo, Marilia, a vida toda 
Em lançar o penedo da montanha;

Ou em mover a roda.
Mas tenho ainda mais cruel tormento : 
Por coifas que me affligeai, roda, e gyra 

Caneado penfamento.

Com retorcidas unhas agarrado 
A’s tepidas entranhas náo me come 

Hum abutre esfaimado.
Mas fmto de outro monftro a crueldade : 
Devora o coração, que mal palpita ,

0  abutre da faudade.

Não vejo os pomos, nem as aguas jc jo ; 
Que de mim fe retirão, quando bufeo 

Fartar õ meu defejo ;
Mas quer, Marilia, o meu deítino ingrato, 
Que lograr-te não pofla, eítando vendo 

Neíla alma o teu retrato.

Ef-



Ëftou no Inferno, eíbu, Marilia bella ; 
E n'huma coifa fó he mais humana 

A  minha dura eílrella :
Kuns nao podemmoyerdo Inferno os palios; 
Eu pertendo vôar, e vôar cedo 

A’ gloria dos teus braços.

D E  D I R C E O.

LY-

ΓΓ
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L y R a  xir.

A H j MarUiavque tormento 
Náo tens de fentir faudofa ! 
Não podem ver os teus olhos 
A campina deleitóla ?
Nem a tua mefma Aldea,
Que tyrannos não proponhão 
A’ inda inquieta idéa 
Huma imagem de afflição.

Mandarás aos íurdos Deofes 
Novos fufpiros em vão,

Quan-
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Quando levares^ Máriliâ* - 1
Teu ledo rebanho aõ prado 
Tu dirás : aqui trazia 
Dirceo também o feu gado.
Verás os litios ditofos ·' ·
Onde, Manlia 3 te dâva 
Doces beijo§ amoróíbs 
Nos dedos da branca mao.

Mandarás'aos furdòs Deofes 
Novos TuTpifos èríi yao.

Quando á janella 'fáhires 
Sem quereres, deicuidada 3 
Tu verás 3 M arilia, a minha 
E minha pobre tmòradã.
Tu dirás então corhtigò : -  *. · .
Alli Dirceo efpêráva c j  ;; '
Para me levât comÍígò :
E alli foífreo a prisão/ I - - ; A

Mandarás aos íurdos D eofès
v Novosfúípiròseraf|ò.*· 

í  Qpan*

T
i
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Quando vires igualmente 
Do caro Glauceite a choça,
Onde alegres fe juntavão 
Os poucos da efcolha no.Ta, 
Pondo os olhos na varanda 
Tu dirás 3 de rmgoa chéa :
Todo o congre Το allí anda 3 
So o meu Arnado nao.

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos fuspiros em vão.

Quando paíTar pela rúa 
O meu companheiro honrado 3 
Sem que me vejas com elle 
Caminhar emparelhado 3 
Tu dirás : não foi tyranna 
Sómente comigo a forte;
Tambe m cortou deshumana 
A mais fiél un ao.

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos fulpiros em vão.

N’ur
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N’uma mafmorra mettido 
Eu não vejo imagens deftas,
Imagens 3 que são por certo 
A quem adora funeftas.
Mas fe exiftem* feparadas 
Dos inchados rôxos olhos ,
Eftão 3 que he mais 3 retratadas 
No fundo do coração.

Tambem mando aos furdos DeofeSI
Trilles fufpiros em vão.

L Y
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L Y R A XIII.

V Es , M arilia, hum cordeiro * 
De flores enramado.
Como alegre cáminha 
Λ fer facrificado ? -

O Povo para ò Templo já concdrre :
A Pyra facrò-fánta já fe accende 
O Miniftro o fere, elle bala, e morre.

Vês agora o novilho,
A quem fegura o laço:
No chao as mãos efpeca:
Nem quer mover hum paífo :

Não conhece que fahe de hum máo terreno. 
Que o forte pulfo, que a feguir o arraíta, 
O conduz a viver n’um campo ameno.

ΐ Igno-
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Ignora o bruto, como 
Lhe diípomos a forte :
Hum yai forçado á vida,
Vai outro alegre á morte,

Nós temps, minha bella, igual demencia : 
Não fabemos os fins , com que nos more 
A fábia , occulta Mão da Providencia. ¡

De Jacob ao bom filho 
Os máos matar quizerao :
De cónfelho mudárao ,
Como efcrayo o venderão:

José nao corre a ferhum fervo afdító:  ̂
Vai fubindo os degráos , por onde chega 
A fer hutn quafi Rei no grande Egypto.

i

Quena
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Quem iàbe fe o Deftino 
Hoje, ó bella , me prende ,
Só porque nido de outros 
Mais damnos me defende?

Pode inda raiar hum claro dia.
Mas quer raie * quer não, ao Ceo adoro { 
E beijo a fanta mão, que aílim me guia.

L  Y R A XIV.>· V

A Lma digna de mil Avós Auguftos! 
Tu fentes, tu foluças 

: Ao ver cahir os judos ;
Honras as fantas leis da Humanidade :

E aos teus exemplos deve 
Gravar com letras de oiro no feu Templo 

A candida Amizade.

Não



Naofce, nao he de Heróe huma al ir a forte, 
Que vê com roño enchuto 
No ieu igual a inerte.

Nao lie tambem de Heróe hum peito duro, 
Que a fuá gloria firma,

Em que lhe nao reíiñe a o ferro, e fogo, 
Nem leguío, nem muro.

Oh ! quanto oufado Chefe me namora, 
Quando vê a cabeça 
Do bom Pompeo , e chora í 

He grande para mim, quem move ospaíTos, 
E de Dario aos filhos,

Que corno eferaves feus tratar pedéra, 
Recebe nos feus braços.

d e  D i r c e  o.  45”
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Sç alcança Eneas, Capitão piedofo,
Entre os Heroes do Mundo 
Hum nome glorioío ,

Não he , porque levanta huma cidade ;
He fim, porque nos hombros 

Salvou do incendio ao Pai a quem detinha 
A mão da branca idade.

Ahlfe ao meu contrario entre as chamas vira J 
. Eu meímo , fím, da morte 

Aos hombres o remira :
Inda por elle muito mais obrara :

E íe nada fervifle,
Fizera então, Amigo, o que fízefte, 

Gemera, e fufpirára*

s

Oh,



D E  D  τ U c E O. 47

Oh î quanto s t o  duráveis as cadèas 
De huma amizade , quando 
Se dão iguaes ideas !

Se a pezar dos eílorvos fe fuftinha 
Nofia união fincera,

Foi por fer a minlia alma igual á tua,
E a tua 'igual á minha. .

Se., ó caro Amigo, te merece tanto, 
Lá lhe íica a fuá alma,
Limpa-lhe o terno pranto.

De quem eu fallo , és tu , Marilia bella.
Ah! íim , honrado Amigo,

Se enxugar não poderes os feus olhos ; 
Prantea enta o com ella.

L Y-
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L Y R A  XV,

E u ,  Marilia, nãofuineníium Vaqueiro; 
Fui honrado Paftor da tua Aldêa;
Veftia ffnas la ns , e tinha fempre 
A minha choça do precTo chêa.
T iráraó-ríie o cafal, e ô manió gado, 
Nem tenho a quémeencofte hum fó cajado.

Para ter, que te dar, he que eu queria· 
De mdr rebanho ainda fer o dono ; 
Prezava o teu Temblante, os teus cabellos 
Ainda muito mais que hum grande Throno. 
Agora que te offerte já nao vejo 
Além de hum puro amor,de hum saodcfejo.

Se
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Se o rio levantado me caufava 
Levando a fementeira prejuifo,
Eu alegre ficava apenas via .
Na tua breve boca hum ar de riío. 
Tudo agora perdi; nem tenho o godo 
De ver-te ao menos compaíGvo o rollo.

Propunha-me dormir no teu regaço 
As quentes horas da comprida féfta , ■
Efcrever teuŝ  louvores nos olmeiros , 
Toucar-te de papoilas na florcita.
Julgou ojuíto Cea, que não convinha 
Que a tanto gráo íubiífe a gloria minha.

Áh 3 minha bella, fe a Fortuna volta, 
Se o bem que já perdí alcanço , e provo; 
Por ellas brancas~mãos, por ellas faces 
Te-juro renafcer hum homem, novo; 
Romper a nuvem que os meus olhos cerra* 
Amar no Ceo a: Jove, eat i  na terra.

Fi.d
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Fiadas comprarei as ovelliinhas ?
Que pagarei dos poucos do meu ganho 
E dentro em pouco tempo nos veremos 
Senhores outra vez de hum bom rebanho* 
Para o contagio lhe nao dar fobeja 
Que as affague Marilia ou £o que as veja.

Se não tivermos lans y e pelles finas 5 
podem- mui bem cobrir as carnes noífas 
As pelles dos cordeiros mal corridas,
Ε os pannos feitos com as lans mais grod'as* 
Mas ao menos ferá o teu vellido 
Por maps de Amor^por minhas mãos cozido*

Nós iremos pefcar na quente féíla 
Com canas, e com cêftos os peixinhos i  
Nós iremos caçar nas manhãs frias 
Com a vara envifgada os paííarinhos. '· 
Para nos divertir faremos quanto 
Reputa o varão fabio; honeílo, e fanto.

fO

Nas
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Nas noites de ferao nos Tentaremos 
C’os fílhos fe os tivermos á fogueira ; 
Entre as faifas hiítorias 5 que contares, 
Lhes contarás a minha verdadeira : 
Pafmados te ouviráô;.eu entre tanto 
Ainda o roíto banharei de pranto.

Quando paíTarmos juntos pela rua 
Nos moítraráÒ c'ó dedo os mais Paítores, 
Dizendo huns para os outros : olha os no ôs 
Exemplos da delgraça, e sãos amores. 
Contentes viviremos deita forte 3 
A té  que chegue a hum dos dois a morte.

d  » L Ï





C E  D τ R c  E O. SI

Também conheço 3 
Que os Pegureiros, 
Que apafcentavao 
Os meus cordeiros ; 
Darão fuipiros 
E verdadeiros ; 
Porque perdêrão 
Hum pai no amor. 
Mas inda íòíFro 
A viva dor.

Eu mais alcanço ;
Que a minha herdade 
Eítando eu prezo 5 
Soffrer não ha-de 
Nem a charrúa,
E nem a grade ;
Que a mão lhe falta 
Do Lavrador.
Mas inda foffro 
A viva dor· .



Mas quando fobe 
A’ minha idêa5 
Que tu fícaíte 
Lá neífa Aldêa.
De mil cuidados 
E mágoa cheia;
Das paixões minhas 
Não íbu fenhor.
Eu já não foffro 
A viva dor.

A quanto chega 
A pena forte ! 
Peza-me a vida 5 
Defejo a morte,
A Jove accufo, 
Maldigo a forte > 
Trato a Cupido 
Por hum traidor.
Eu já não foffro  ̂
A viva dôr.



d e  D i r c e

Mas efte exceflb 
Perdao merece,
E delle Jove 
Se compadece;
Que Jove, 6 bella 5 
Mui bem conhece 5 
Aonde chega 
Paixao de amon 
Eu já não foffro 
A viva dor.

-
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L I R A  XVII,

D Irceo te deixE, ó bella J 
De padecer cançado:
Frio fuor já banha 
Seu roíto defcórado;

O fangue já nao gyra pela véa ,
Seus pulfos já não batem ;

E a clara luz dos olhos fe bacéa:
A lagrima fentida já lhe corre j 
Já pára a conyulsáp? fufpira3 ç morre-

Seu
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Seu efpirito chega 
Onde fe pune o erro:
Late o cao 3 e fe lhe abrem 
Groííos por toes de ferro.

Aos feveros Juizes fe apprefenta ,
E com fentidas vozçs 

Toda a fuá traged:a reprefenta: 
Enche-fe de ternura, e novo efpanto 
O mefmo inexorável Rhadamantho.

Abre hum pa finado a boca *
E a pedra nãp defpede \
Outrp já nao fe lembra 
Da fome,· e mais da fede: 

Defcança o curvo bico, e a garra impia 
Negro abutre esfaimado;

Nem na roca medonha a Parca fia.
Até as mefmas Furias inclementes 
Deixão çahir das unhas as ferpentes.■ ■ - i  - .

já
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Já votão os Juizes ;
E o Rei Piutáo lhe ordena 
Deixe o fitio, cm que ficão 
Almas dignas de pena.

Já fahe do efcuro Reino, e da memoria 
Lhe paffa tudo quanto 

Ou pode dar-lhe mágoa , ou dar-lhe gloria. 
Só, bem que o goíto as turvas agoas tome, 
Inda, Marilia, inda diz teu nome-

Entra Já nos Efyfios 
Campinas venturofas,
Que manfos rios cor tão,
Que cobrem fempre as roías. 

Efcuta o canto das fonoras aves,
E bebe as ágoas puras,

Qpe o mel, e de que o leite mais fuaves. 
AquL,. diz elle, efpero a minha bella, 
Aqui contente viverei com ella.

I
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Aqui.. .  porém aonde 
jMe leva a dor aéliva?
He íllusão delia alma.
Jove inda quer que eu viva.

Eu devo fim gofar teus doces laços ;
E em paga dos meus males 

Devo morrer, Marilia, nos teus braços. 
Então eu pafiarei ao Reino amigo \
E tu irás defpois lá ter comigo*

d e  D i r c e  o.

LY- t





o mogo não mente ,
Aos trilles gemidos,
Aos ais lallimofos 
Não guardes unidos,
Marilia, c*o$ teust 
As lagrimas ñoñas 
No fe:o amontóa 
Fórma azas, e voa,
Vai pô-las nos Ceos.

A Deofa formofa ,
Que amava aos Troianos, 
Livra-los querendo 
De rífeos, e damnos 
A Jove bufeou.
As aguas , que o roito 
Da Deofa banhárão 
A Jove abrandarão ,
E affim os falvou.

D E  D i R C E O . 61

Con- »
I
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T  .

N Efta trille mafmorra,
De hum femivivo corpo fepultura ,

Inda 5 Marilia , adoro 
Λ tua formofura.

Amor na minha idéa te retrata,
Bufca extremofo, que eu aííhn refifla
A' dôr immenfa, que me cerca, e mata.

»

Quando em meu mal pondero, 
Entao mais vivamente te divilb :

Vejo o teu rollo, e efcuto 
A tua voz, e rifo.

Movo ligeiro para o vulto os palles : 
Eu beijo a tibia luz em vez de face ;
E aperto íbbre o peito em vão os bi’aços.

Co-



Conheço a illusao minha ;
A violencia da mágoa não íupporto ;

vi'la 3 e caio 
Nao fei íe vivo , ou morto* 

Enternece-fe Âmor de eílrago ranío; 
Reclina-me no peito, e com mão terna 
Me limpa os olhos do falgado pranto.

Defpois que reprefento 
Por largo efpaço a imagem de hum defunto, 

Movo os membros, fufpiro,
E onde eftou pergunto.

Conheço então que Amor me tem com figo} 
Ergo a cabeça, que inda mal fuílento,
E com doente voz aífim lhe digo.
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Se queres fer piedofo,
Procura o fitio em que Marilia m<5ra > 

Pinta-lhe o meu eilrago,
E vô , Amor ,■ fe chofa.

Se a lagrimas verter a dôr a arráftá, 
fîuma délias me traze fóbre as pennás ¿ 
E para allivio meu fô ifto bafta.

<§> ' mma m - <§> *

l y r a  XX.

S  Ë me viffes com teus olhds 
Nefta mafmorra mettido \
De mil idéas' funeftas, ■
E cuidados combatido :
Quai feria,  ó minha bella,
Qual feria o teu pezar i
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A5 força da dôr cedêra.
E nem eilaria vivo ,
Se o menino Deos vendado,
Extremoíò, e compaffivo ,
Com ο nome de Marilia 
M o  me vieffe animar.

Deixo a cama ao romper d’alva j 
O meio dia tem dado? ^
E o cabello inda flutua 
Pelas coilas defgrenhado.
Não tenho valor 5 nao tenho *
Nem para ¿de mim cuidar.

Diz-me Cupido : E Marilia*
Não eftima eíTe cabello ?
Se o deixas perder de., todo ;
Não fe ha de enfadar ao vello ?
Sufpiro pego no pente, 
y 0u logo o cabello atar.

a Yem



Vem hum taboleiro entrando 
De varios manjares cheio y 
Poe-fe na meza a toalha 3 
E eu penfativo pafieio :
De todo o comer esfria >
Sem nelle poder tocar.

Fazes bem : terá Marilia 
Defgofto fobre deígofto.
Qual enfermo c’o remedio 
Meafflijo, mas vou jantar»

Chegão as horas Marilia;
Em que o Sol já fe tem poflo9 
Vem-me á memoria que nellas 
Via á janella o teu rofto : -  
Reclino na mão a face 
E entro de novo a chorar»
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Diz-me Cupido : Já baila ,
Já bada, Dirceo., de pranto; 
Em obfequio de Marilia 
Vai erguer teu doce canto. 
Pendem as fontes dos olhos, 
Mas eu fempré vou cantar.

Vem o Forçado accender-me 
A velha çuja candéa ;
Fica , Marilia, á mafmorra 
Inda mais trille, e mais féa. 
Nem mais canto 5 nem mais poflb 
Huma fó palavra dar.

Diz-me Cupido: São horas 
De efcrever-fe o que ellá feito; 
Do azeite , e da fumaça 
Huma nova tinta ageito,
Tomo opáo, que penna finge. 
Vou as Lyras copiar.
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Sem que chegue o leve fono 
Cunta o Gallo a vez terceira ; 
Eu digo ao Amor; que fico 
Sem deitar-me a noite inteira : 
Faço mimos , e promeíTas 
Para elle me acompanhar.

Elle diz que em dormir cuide 3 
Que hei-de ver Marilia emfonhcj 
Não refpondo huma palavra,
A dura cama componho,
Apago a trifte candêa,
E vou-me logo deitar.

Como póde a taes cuidados 
Rifiítir, ó minha Bella,
Quem não tem de Amor a graça ? 
Se eu que vivo i  fombra délia 
Inda vivo deila forte ,
Sempre trifte a fufpirar?

LY.
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' L Y R A  XXL

C ^ U e diverfas que são, Marilia, as horas 
Que paflo lia mafmorra immunda , e fêa, 
Deflas horas felizes, já palladas 

Na tua patria Aldea.

Então eu me ajuntava com Glaucefte ;
E á fombra de alto Cédro na Campina 
Eu verfos te compunha, e elle os compunha 

A’ fuá cara Eulina.

Cada qual o feu canto aos Aftros leva ;
De exceder hum ao outro qualquer trata 
O ecco agora diz: M arilia te rn a  \

E logo: E u lin a  in g ra ta .

Deí-
*»
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Deixão os mefmos Satyros as grutas : 
Hum para nós ligeiro move os paíTos ; 
Ouve-nos de mais perto, e faz a flauta 

C’os pés em mil pedaços.

Dirceo (clama hum Paítor,) ahi bem merece 
Da terniífima Marilia a fohnôfura.·''
E aonde , clama o outro, quer Eulina 

Achar maior ventura ?

Nenhum Paítor cuidava do rebanho-,
Em quanto em nós durava efta porfía*
E ella, ó minha amada, fó findava 

Depois de,acabar-fe o dia.

A noite te efcrevia na cabana 
Os verfos, que de tarde havia feito ; 
Mal tos dava , e os lias, os guardavas 

No caíto, e branco peito.

Bel-
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Beijando os dedos deíTa mão formofa, 
Banhados com as lagrimas do godo, 
Jurava nao cantar mais outras graças 

Que as graças do teu rofto.
. . * 

Ainda não quebrei o juramento.
Eu agora , Marilia > não as canto \
Mas inda vale mais que os doces verfos

Δ voz do trifte pranto.

7 2

L Y -
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Φ li— III %>

L Y R A  XXII.

Í ? O r  morto, Marilia,
Aqui me reputo:
Mil vezes eícuto 
O íòm do arraftado ?
E duro grilhão.
Mas, ah! que não treme> 
Não treme de íuftp 
O meu coração»
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A chave lá sôa 
Na porta fegura:
Abre-fe a eícura,
Infame mafmorra
Da minha prizão.
Mas 5 ah ! que não treme y
Não treme de fullo 
O meu coração.

Eu vejo 5 Marília ,
A mil innocentes 
Nas Cruzes pendentes,
Por falfos delidos 
Qpe os homens lhes dão. 
Mas, ah ! que não treme y 
Não treme de fufto 
O meu coração.

Se
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Se penfo que poíTo 
Perder o gozar-te 
A gloria de dar-te 
Abraços honeftos,
E beijos na mão.
Marilia, já treme,
Já treme de fufto 
O meu coração.

Repara, Marilia,
O quanto he mais forte 
Ainda que a morte,
N’um peito esforçado 
De amor a paixão.
Marilia, já treme,
Já treme de fufto
O meu coração.

LY-
i
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L Y R A  XXIII.

N a.io  praguejes, Manlia, nao praguejes 
A  jufliceira mão que lança os ferros : 
Não traz de balde a vingadora efpada. 

Deve punir os erros.

Virtudes de Juiz, virtudes de homem 
As mãos fe derão, e em feu pe:to morao. 
Manda prender ao Réo auftera a boca , 

Porém leus olhos chorão.

Se á innocencia denigre a vil calumnia 
Que culpa aquelle tem queapplíca a penna, 
Não he o Julgador, he o proceíTo,

E a lei quem nos condemna.

Só
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Só no Averno os Juizes não recebera 
Accufaç' o , nem prova de outro humano ; 
Aqui tcdos confeflao íiias culpas,

Não póde haver engano.

Eu vejo as Furias affligindo aos trilles : 
Huma o fogo chega, outra as íerpes move; 
Todos maldizem fim a fua eílrelía , 

Nenhum accufa a Jove.

Eu também inda adoro ao grande Chefe, 
Bem que a prizão me dá que eu nlo mereço. 
Qual eu fou, minha bella, não me trata5 

Trata-me qual pareço.

Quem fufpira, Marilia, quando pune. 
Ao vaffallo que julga delinquente ;
Que goíto nio terá podendo dar-lhe 

As honras de innocente ?

L Y “
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L Y R A  XXIV.

E u  vou., Marilia. vou brigar co’ as feras. 
Huma foltárão 5 eu lire íinto os paffos > 

Aqui aqui a efpero 
Nelles defp-dos braços.

He hum malhado tigrej a mim já corre, 
Ao peito o aperto ? eílalao-lhe as coftelas, 
Desfallece ; cahe> urra, treme , e morrea

t .

Vem
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Vcm agora hum Leão : facode a grenha , 
Com faminta paixão a mim fe lança ; 

Venha embora ? que o pulfo 
Ainda não fe cança.

Opprimo-lhe a garganta 3 a lingua eftíra ;  
O corpo lhe fraquêa, os olhos inchao, 
Açoita o chão convulfo, arqueja, e efpira.

Mas que vejo, Marilia ! tu te adultas ? 
^Entendes que os deftinos inhumanos 

Expõem a minha vida 
No céreo dos Romanos ?

Com urfos, e com onças eu não luto· 
Luto c’o bravo monftro que me accufa ; 
Que os tigres , e ledes mais féro5 e bruto*

Em-



Embora contra mim raivofo eígrima 
Da vil calumnia a cortadora efpada \ 

Huma alma , quai eu tenho,
Não fe recêa a nada.

Eu hei-cte., íim , punir-lhe a infolencia, 
Pizar-lhe o negro eólio’, abrir-lhe o peito 
Co’ as armas invencíveis da innocencia*

Ah, quando imaginar, que vingativo 
Mando que defça ao Tartaro profundo 

Hei-de com mão honrada 
Erguer-lhe o corpo immundo.

'Eu então lhe direi : Infame, indino, 
Obras como coíhima o vil humano *, 
Faço o que faz hum coração divino.

&o>' M a r i e t a

L Y -
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L Y R A  XXV.
- h  '

Μ Inha Manlia,
O paflarínho,
A quem roubárao 
Ovos, e ninho,
Mil vezes pouíà 
No fèu raminho $
Piando finge 
Que anda a chorar.

Mas logo voa 
Pela elpeífura ?
Nem mais procura 
Eíle lugar*

f  Se
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Se acafo a vacca 
Perde a vitéla , 
Tambe m nos moftra , 
Que fe defvéla,
O pado deixa,
Muge por ella,
Até na eílradà 
A vem bufcar.

Em poucos dias, 
Ao que parece,
Delia fe efquece,
E vai paftar.

V

o



O voraz Tempo 
Que o ferro come,
Que aos mefmos Reinos 
Devora o nome, 
Tambem, Marilia 
Tambem confome 
Dentro do peito 
Qualqüer pezar.

Ah fó nao pódie 
Ao meu tormento 
Por hum momento 
Allivio dar. «
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Também, ó bella 9 
Nao ha quem viva 4 
Inflantes breves .
Na chamma aflivá ;
Derrete ao bronze 
Sendo exceffiva 
Ao mefmo feixo 
Faz eftalar.

Mas do amianto 
A fêbra dura 
Na chamma atura 
Sem fe queiman
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Tambem, M arilia ,
Não ha quem ncgue, 
Que bem que o fogo 
Nos olees pegue 3 

Que bem que em lingoas 
A5s nuvens chegue >
A’ força d’ agoa 
Se ha de apagar.

Se a negra pedra 
Nás accendemos.
Com agoa a vemos 
Mais s* inflammar.
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O meu difcurfo ,
Mar ilia 3 he reilo:
A pena iguala 
Ao meu afiedlo.
O amor que nutro 
'Ao teu afpeílo ,
E o teu Temblante 
He íingular.

Ah! nem o tempo 2 i , . .
Nem inda a morte .
A dor tão forte , ■, f . e t· 
Pode acabar»

G L Y-
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L Y R A  XXVI.

A  Quelle, a quem fez cégo a Na tureza, 
C’o bordão apalpa, e aos que vem pergunta) 
Ainda íe defpènha muitas vezes,

E dois remedios junta. —

De fer céga a Fortuna eu não me queixo 
Sim me queixo de que má céga feja 
Céga que nem pergunta , nemiapãlpa ^ 

He porque errar defejaAoM A

A quem gaitar não fabe, . nem fe anima, 
Entrega as groífas chaves dé hum thefoiroj 
E lança na miferia a quem conjiece 

Para .que ferve o oiro*

A



22 M  a  a i L i  a :

A quem fere,a quem rouha, a infame deixa 
Qiie a tráz do vicio em liberdade corra , 
Eu lioroas leis do Imperio,ella me opprime 

N* eûa vil maihiorra.

Mas ah ! minha Marilia , que efta queixa 
Go5 a fólida razio fe não coaduna , 
Como me queixo da Fortuna tanto,

Se fei não ha Fortuna ?

Os Fados, osDeftinos, efla Deofa 
Que os Sabios fingem que huma roda move; 
He fó a occulta mao da Providencia,

A fábia mão de Jove.

Nós he que fomos cégos, que não vemos ¿ 
A que fins nos conduz por eítes modos i * 
Por torcidas eiiradas, ruins varedás 

Caminha ao bem de todos.

Al*
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Alegre-fe o perverfo com as ditas; 
C o  feu merecimento o virtuofo ; 
Parecer delgraçado, ό minha bella >

He muito mais honrofo.

L Y R A  XXVII. ' ;  

A Minha amada
He mais formofa *'·
Que branco lyrio > - ,
Dobrada rofa, ^
Qye o cinnamomo 5 
Ομηηάο matiza ;
Co* a folha a flor.
Venus nao chega 
Ao meu Amor.

* Vaf-
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Vaíta campina 
De trigo chêa , 
Quando na féfta 
C ’o vento ondéa, 
Ao feu cabello 
Quando flutua 
Não he igual. 
Tem a côr negra : 
Mas quanto valí

Os aftros, que andao 
Na esfera pura, 
Quando fcintillão 
Na noite efcura, c 
Não são humanos, 
Tão lindos, como 
Seus olhos sao.
Que ao Sol excedem 
Na luz que dão.



A9s brancas faces , 
Ah ! nao fe atreve 
Jafmim de Italia , 
Nem inda a neve, 
Quando a defata 
O Sol brilhante 
Com feu calor.
Sáo neve, e causão 
No peito ardor.

Na breve boca 
Vejo enlaçadas 
As finas perlas 
Com as granadas ; 
A par dos beiços 
Rubins da India 
Tem preço vil. 
Nelles fe agarrad 
Amores mil.



9*

Se não lhe délie 
Compadecido 
Tanto foccorro 
O Deos Cupido ;
Se não vivêra 
Huma efperança 
No peito feu ;
Já morto eftaya 
O bom Dirceo.

Vê quanto póde 
Teu bello rollo;
E de goza-lo 
O vivo goílo !
Que fobmergido 
Em hum tormento.
Quaíi infernal,
Porqu* inda efpero 
Reliíto ao mal.

M A R T L T A

L Y -
/
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L Y R A  XXVIII.

D  Eté-te ? vil humano,
Não efpremas cicutas 
Para fazer-me damno.

O  çumo que ellas daó he pouco forte 3 
Procura outras bebidas.,
Qpe apreíTem mais a morte.

Defce ao Reino profundo,
Ajunta ahi venenos,
Que nunca viíTe o mundo ;

Traze o negro licór, que tem nos dentes 3 
Nos dentes retorcidos 
As raiyofas ferpentes.

Ca-



. Cacho,po levantado ,
Que pôz a Natureza 
Dentro no Mar falgado ,

Não fe abala no meio da tormenta , 
Bem que huma onda , e outra onda 
Sobre elle em flor rebenta.

Arvore , qüe na terra 
As robuftas raizes,
Bufcando o centro, afferra,

Não teme ao furacão mais violenta;
, E menos fe fe deixa 

Vergar do rijo vento.



J

D Ê- D i R C E Ò. 95:

Sou tronco , e rócha, ó bella , 
Que açoita o Sul que brama ,
Ε o Mar, que fe encapella:

Não temas que do rollo a cór fe mude. 
Vence as rochas, e os troncos 
A fólida Virtude*

A maior defveiitura 
He fempre a que nos lança 
No horror da fepultura :

O cobarde a morrer também caminha $ 
Com que males nao pode 
Huma alma como a minha ?

L  Y .
í



L Y R A  XXIX.

E l  U defcubro procurar-me 
Gentil mancebo, e loiro, 
Trazia a teíla adornada 
Com folhas de verde loiro. 
Vejo fer o Pai das Mufas „ 
E me entrega a lyra d’ oiro.

Já baila, me diz, ó filho.
Já baila de fentimento*,
O cançado peito exige 
Hum breve contentamento. 
Louva a formofa Marilia 
Ao fom do meu inflrumento.
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Firo as cordas; mas que importa ?
A dôr nao focega em tanto.
Ergo a voz, eñtao reparo 
Que quanto mais corre o pranto 
He mais doce, e mais fonoro 
Meu terno, e faudofo canto*

Apollo fitou os olhos 
Na mao, que regía o braço j 
E depois de eftar iufpenfo ?
De me ouvir hum largo efpaço,

. Aífim diz: o Déos Cupido  
F a z  in d a  m a is  do que eu fa ç o .

E u  te  dou a m inha ly r a  i  
L o u v a  3 louva  a  tu a  B e lla  ;
P orém  vê  que ta  concedo 
Com cond ição , e caute  l ia *..  «
Eu lhe corto a voz, dizendo,
Qpe (6 canto em honra delia.

I  Y«§





Ô teu cabelló 
Vale hum thefoiro? 
Hum fó me adorna 
A fábia frente 
Melhor que o loiro;

NeíTes teus olhos'. 
Amor aífiíte ;
Délies faz guerra ; 
Ninguem lhe foge ¿ 
Ninguém rcíiíte»

Algumas vezes 
Eu o divifo 
Táobem occulto 
Nas lindas covas » 
Qpc faz teu rifo;



NeíTes teus peitos 
Tem os feus ninhos 
Deftros Amores,
Nelles fe gerão f
Os Cupidinhos.

Vences a Venus,
Quando com arte 
As armas toma,
Porque mais prenda 
Ao fero Marte.

Eu produzia 
Eftas idéas",
Quando, Marilia,
O fom efcuto 
Das vis cadêas*

loo M A R I L I A

Dou
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Dou hum fufpiro, 
Corre o meu pranto j 
E inda bebendo 
Lagrimas trilles,
De novo canto.

Sou da conftancia 
Hum vivo exemplo.
E vós, ó ferros, 
Honrareis inda 
De Amor o Templo.

Φ
L Y R A  XXXI.

R  Oubou-me,ó minha Amada.a forte 
Qyanto de meu gofava 
N’um fó funefto dia.

Hoa-



ÏOZ

Honras de maioral , manada groiTa , 
Fértil, extenfa herdade, ■
Bem reparada chóça.

Metteo-me nefta infame fepultura, 
Que he fepulcro fem honras, 
Breve mafmorra, efcura.

'Aqui, 6 minha Amada, nem coníigò 3 
Venha outro defgraçado 
Sentir também comigo*

Mas fe eíta compañía não merçço. 
Os Deofes me dão outra.
Inda de mais apreço.

Não he , não , illusão o que te digo $ 
Tu mefma me acompanhas ¿
Peno, mas he comti go.

1  A K  1 L U

Não
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Não vejo as tuas faces graciofas,
Os teus folios cabellos ,
As tuas mãos mimofas.

Se eu as viffe, infeliz me não différa , 
Bem que fubíra ao Potro,
Bem que na Cruz pendêra?

Não ouço as tuas vozes magoadas ? 
Com ardentes fufpiros 
A’s vezes mal formadas.®

Mas vejo, ó cara , as tuas letrgs bellas ; 
Huma por huma beijo,
Ε choro então fobre ellas.

Tu me dizes que figa o meu deftino ; 
Que o teu amor na aufencia 
Será leal, e fino.

De



De novo a carta ao coração aperto ,
De novo a molha o pranto 
Que de ternura, verto...

Ah · leve muito embora o duro Fado .
A tudo quinto tenho 
Com meu fuor ganhado.

Eu juro, que do roubo nem me quei$e5 
Com tanto, ò minha cara,
Que efte fó bem me deixe.

Que males voluntarios nao fubïrao ,
Os que te amao, fdmentç 
Porque menos te ouvirão ?

Dê pois aos mais íeus bens a Deofa cég  ̂; 
Que eu tenho aquella gloria,
Que a mil felizes nega.

L Y .

ÏC>4 M  A R τ I< I A
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φ .............. ....

L Y R A XXXII.

S  E o vafto mar fe encapella 3 
E na rócha em flor rebenta , 
Groffa nao, q’ nao tem léme , 
Em vão fuftentar-fe intenta ;
Até que naufraga, e corre 
A’ difcrição da tormenta.

Quem náo tem huma Belleza, 
Em que ponha o feu cuidado ,
Se p^Ceo fe cobre de nuvens , 
ly fe aífopra o vento irado , 
tíap tem forças que refiílao 
Ao impulfo do feu fado.

N et



M A R n  ï Alo6

Nefta fombria mafmorra , 
Aonde, Marilia , vivo ,
Encofto na mao o roño,
Fico ás vezes penfativo*
Ah ! que imagens tão funeítas 
Me fihge o pezar aítivo.

Parece que vejo a honra, 
Marilia, toda enlutada,
A face de hum pai rugofa, 
N’um mar de pranto banhada, 
Os amigos mafcilentos,
E a família conílernada.

Quero voltar os meus olhos 
Para outro diverfo lado,
Vejo n9uã grande Praça 
Hum theatro levantado.
Vejo as Cruzes, vejo os Potros, 
Vejo o Alfanje afiado.

Hum
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Hum frio fuor me cobre, 
Lação-fe os membros, fufpiro. 
Bufeo allivio ás minhas ancias , 
Não o defeubro, deliro.
Já , meu Bem, já me parece,
Que nas mãos da morte efpiro.

Vem-me então ao penfamento 
A tua tefta nevada,
Os teus meigos, vivos olhos,
A tua face rofada,
Os teus dentes cryftallinos ,
A tua boca engraçada.

Qpal, Marilia, a eftrella d’alva , 
Que a negra noite affugenta ,
Qual o Sol, que a nevoa efpalha 
Apenas a terra aquenta ,
Ou qual Iris, que o Ceo limpa , 
Quando fe vê na tormenta.

Af-



Aífinij Marilia, defterro 
Triíle illusao, e demenda;
Faz de novo o feu officio,
A razão , c a prudencia ;
E firmo eíperanças doces 
Sobre a candida innocencia.

Reftauro as forças perdidas, 
Sobe a viva côr ao rofto ;
Gyra o fangue pela vêa,
E bate o pulfo compofto.
V ê, Marilia, o quanto pode 
Contra os meus males teu rofto.

F I M.

Venãe-fe na Loja da Gazetta.










